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Ata da sessão ordinária realizada 
dia 22 de dezembro de 2021 

 
 
Aos vinte e dois dias do mês de dezembro, do ano dois mil e vinte e um, pelas 

vinte e uma horas e dez minutos, reuniu-se a Assembleia Municipal de Almodôvar, em 
sessão ordinária, na sala das sessões, no edifício sede dos paços do Município de 
Almodôvar, sob a presidência de Francisco Manuel Valadas Abreu, secretariado por, 
Filipa Isabel Ribeiro de Sousa, como 1ª secretária e Alexandre Guerreiro 
Figueiredo como 2.º secretário, dando cumprimento ao preceituado no n.º 1 do artigo 
27.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual.-----------------------------  

Encontravam-se presentes na sessão os deputados:  ------------------------------------  

 Eleitos pelo PS: Maria Fernanda Belchior Caetano Guerreiro, Maria Cristina Martins 
Brás Germano, António Manuel Horta Fontinha, João Manuel dos Santos Romba 
Guerreiro, Sandrina Madeira Casimiro, Marília da Conceição Guerreiro, Rui Manuel 
Gaspar Cortes Guerreiro, Helena Isabel Teixeira Barão, o Presidente da União de 
Freguesias de Almodôvar e Sr.ª da Graça de Padrões, Domingos Manuel Romba 
Guerreiro, o Presidente da União de Freguesias de Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires, 
Dário Martins Guerreiro, o Presidente da Junta de Freguesia da Aldeia dos Fernandes, 
José Germano Silvestre, o Presidente da Junta de Freguesia de Santa Cruz, Eduardo José 
Dias Gonçalves, o Presidente da Junta de Freguesia do Rosário, Francisco Manuel 
Gonçalves da Luz e o Presidente de Junta de Freguesia de S. Barnabé, António Manuel 
Silva Amaro. -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Eleitos pelo PSD: Vítor Manuel Libânio, Ana Isabel Teixeira Guerreiro, Ruben Daniel 
Fernandes Guerreiro e Guilherme Alexandre Viegas Barôa. -------------------------------------  

Faltou à sessão o deputado Pedro Manuel Bita Messias e Melo Franco (PSD), por 
uma sessão, tendo sido substituído pelo deputado suplente Guilherme Alexandre Viegas 
Barôa. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

A Mesa justificou a respetiva falta.  ------------------------------------------------------------  

Nos termos dos n.ºs 1 e 3 do artigo 48.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, na sua 
atual redação, estiveram presentes nesta sessão para além do Presidente da Câmara 
António Manuel Ascenção Mestre Bota (PS), a Senhora Vice-Presidente, Lucinda Maria 
Marques Jorge (PS) e os Senhores Vereadores, João de Deus Lopes Pereira (PS), Ana 
Manuela Jesus Guerreiro Carmo (PS) e António José Messias do Rosário Sebastião (PSD).  

A – PERÍODO PARA INTERVENÇÃO E ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO, nos 
termos e para os efeitos do disposto no n.º 1 do art.º 49.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro, na sua atual redação, conjugado com o artigo 39.º do Regimento; ----------------  

A.1 - Intervenção dos Munícipes; 
* 

--------------------------------------------------------------- 
A.2 - Esclarecimentos. -------------------------------------------------------------- 

B – PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA : -----------------------------------------------  

         B.1 – Ausências, Suspensões, Renúncias de mandatos e respetivo preenchimento de 
vagas;  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------   
        B.2 – Votação da ata n.º 23/2021, da sessão ordinária realizada no dia 10 de 
setembro de 2021 (quadriénio 2017/2021); e Votação da ata n.º1/2021, da sessão 
extraordinária realizada no dia 26 de novembro de 2021 (quadriénio 2021/2025);  -----  
        B.3 – Conhecimento e remessa da ata da primeira sessão, realizada dia 15 de 
outubro de 2021, já aprovada;  ------------------------------------------------------------------------  
        B.4 – Leitura de expediente;  ---------------------------------------------------------------------  
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        B.5 – Intervenções.  ---------------------------------------------------------------------------------  

        C – PERÍODO DA ORDEM DO DIA  -------------------------------------------------------------  

        C.1 – Apreciação e deliberação sobre as Grandes Opções do Plano e Orçamento para 
vigorar no ano de 2022;  --------------------------------------------------------------------------------  
       C.2 – Apreciação e deliberação sobre o Mapa de Pessoal e respetivos anexos para 
vigorar no ano de 2022;  --------------------------------------------------------------------------------  
       C.3 – Apreciação e deliberação sobre a Proposta referente à Assunção de 
Compromissos Plurianuais-Delegação de Competências na Câmara, nos termos do 
disposto na Lei n.º8/2012, de 28 de fevereiro (LCPA), alterada em anexo à Lei 
n.º22/2015, de 17 de março e no Decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de junho, alterada e 
republicada pelo Decreto-Lei n.º 99/2015, de 2 de junho;  --------------------------------------  
      C.4 – Conhecimento sobre a Atualização da Taxa e Outras Receitas Municipais 
Constantes na tabela anexa ao Regulamento de Liquidação e Cobranças de Taxas e 
Outras Receitas Municipais para vigorar no ano económico de 2022;  ------------------------  
       C.5 – Apreciação da informação do Presidente da Câmara sobre a Atividade do 
Município, bem como da situação financeira, nos termos e para os efeitos do disposto na 
alínea c), do n.º 2, do art.º 25.º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro e do artigo 37.º 
do Regimento;  --------------------------------------------------------------------------------------------   
       C.6 - Aprovação da ata em minuta.  --------------------------------------------------------------  

______________________ 

* Informação – covid-19 ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
Por razões de segurança e saúde pública, nesta sessão não será admitida a presença do público, salvo 

disposição que obrigue em sentido contrário. -----------------------------------------------------------------------------------------  
Os munícipes poderão enviar antecipadamente as suas questões para o email assembleia.municipal@cm-

almodovar.pt, ou por carta, dirigidas ao Presidente da Assembleia Municipal de Almodôvar, até às 14:30 horas 
do dia 20 de dezembro de 2021, para que as respostas sejam dadas na referida Sessão e enviadas por escrito aos 
respetivos subscritores. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Previamente ao início da sessão, o Presidente da Assembleia referiu o seguinte: ----  
Vamos então dar início a mais uma sessão da Assembleia Municipal, a última deste 

ano civil e uma sessão com a importância que esta tem, como todas as outras, mas esta 
em especial onde se vai deliberar sobre as Grandes Opções do Plano e Orçamento para 
2022, o documento orientador da vida do município.  --------------------------------------------  

Quero desde já também chamar a atenção para que durante as intervenções de cada 
um dos Senhores Deputados ou dos esclarecimentos do Senhor Presidente, pedia que 
não interferissem, que não houvesse conversas cruzadas, se tiverem alguma questão a 
colocar agradece que tomem nota das dúvidas para depois, como é habitual, no final de 
uma primeira intervenção haverá sempre oportunidade de dar a palavra novamente a 
cada um dos Senhores Deputados. Nesse sentido pedia o favor de não cruzarem 
conversas, até porque isso em termos de ata, como não está a ser gravado, não fica 
registado. --------------------------------------------------------------------------------------------------   

A – PERÍODO PARA INTERVENÇÃO E ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO: -------------------  

Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 1 do art.º 49.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro, na sua atual redação, conjugado com o artigo 39.º do Regimento; a Assembleia 
fixou um período para intervenção do público, que não foi utilizado.  ----------------------  

B – PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA -------------------------------------------------  

B.1 – AUSÊNCIAS, SUSPENSÕES, RENÚNCIAS DE MANDATOS E RESPETIVO 
PREENCHIMENTO DE VAGAS:  -----------------------------------------------------------------------  

AUSÊNCIA DE MANDATO E PREENCHIMENTO DA RESPETIVA VAGA:- ---------------  

O Presidente da Assembleia fez saber que se registou um pedido ausência para 
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esta sessão.  -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo, informou que na sequência do pedido de ausência formulado pelo 
deputado Pedro Manuel Bita Messias e Melo e Franco, quem aceitou substituir o senhor 
deputado, durante esta sessão, foi o deputado suplente posicionado em segundo lugar 
na lista do Partido Social Democrata, Guilherme Alexandre Viegas Barôa. -------------------  

Mais informou que esta substituição se fez ao abrigo do n.º 1 do artigo 18.º do 
Regimento. -------------------------------------------------------------------------------------------------  

VERIFICAÇÃO DA IDENTIDADE E LEGITIMIDADE DO MEMBRO SUBSTITUTO, NOS 
TERMOS DO N.º 1 DO ART.º 47 DA LEI N.º 169/99, DE 18 DE SETEMBRO, NA SUA 
ATUAL REDAÇÃO:  ---------------------------------------------------------------------------------------  

Na sequência do pedido de ausência, do Senhor deputado Pedro Manuel Bita 
Messias e Melo Franco, por uma sessão, foi previamente convocado, nos termos do 
disposto no n.º 1 do artigo 47º, n.os 6 e 7 do artigo 77º e n.º 1 do artigo 79º da Lei nº 
169/99, de 18 de setembro, na sua atual redação, o cidadão posicionado em segundo 
lugar na ordem da lista do Partido Social Democrata para a Assembleia Municipal, 
Senhor Guilherme Alexandre Viegas Barôa. --------------------------------------------------------  

Nessa sequência, encontrava-se presente o Senhor Guilherme Alexandre Viegas 
Barôa, que aceitou preencher a vaga originada pelo pedido de ausência do Senhor 
deputado e após ter sido verificado, pelo Senhor Presidente da Assembleia, a sua 
identidade e legitimidade para o preenchimento da vaga, tomou posse como deputado 
do Órgão deliberativo Municipal, iniciando, de imediato, o exercício das funções para as 
quais foi empossado, conforme documento assinado, que faz parte integrante da 
presente ata.-----------------------------------------------------------------------------------------------  

As deliberações que se seguem passam então a contar com a apreciação, 
participação e deliberação do Senhor deputado Guilherme Alexandre Viegas Barôa. ------   

A ata respeitante à tomada de posse do membro supra referido dá-se aqui como 
totalmente reproduzida e fica arquivada em pasta anexa ao presente livro de atas. -------  

A Assembleia tomou conhecimento e em nada objetou.  --------------------------------  

       B.2 – VOTAÇÃO DA ATA N.º 23/2021, DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO 
DIA 10 DE SETEMBRO DE 2021 (QUADRIÉNIO 2017/2021); E VOTAÇÃO DA ATA 
N.º1/2021, DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 26 DE NOVEMBRO 
DE 2021 (QUADRIÉNIO 2021/2025): -------------------------------------------------------------  

VOTAÇÃO DA ATA N.º 23/2021, DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 10 DE 
SETEMBRO DE 2021 (QUADRIÉNIO 2017/2021): ------------------------------------------------  

      O Presidente da Assembleia colocou à apreciação a Ata n.º 23 da sessão ordinária 
realizada no dia 10 de setembro de 2021 (quadriénio de 2017/2021).  ----------------------  

      Para os fins previstos na alínea a) do artigo 40.º do Regimento e do n.º 2 do artigo 
57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, foram remetidas, em 
anexo à ordem do dia, fotocópia da ata da referida sessão, a qual foi previamente lida 
pelos membros e submetidas à apreciação e votação.  -------------------------------------------  

       Não havendo pedidos de intervenção, o Presidente da Assembleia colocou à votação 
a Ata n.º 23 da sessão ordinária de 10 de setembro de 2021 (2017/2021), tendo a 
Assembleia Municipal deliberado, por unanimidade dos presentes, com 12 votos a 
favor (PS/PSD), aprovar a referida ata, a qual foi homologada em minuta, com 
exceção das intervenções dos senhores deputados, sendo assinada pelo Senhor 
Presidente e por quem a lavrou.  ----------------------------------------------------------------------  
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     Nos termos do n.º 3 do artigo 34.º do Código do Procedimento Administrativo, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 07 de janeiro, os deputados António Manuel 
Horta Fontinha, João Manuel dos Santos Romba Guerreiro, Sandrina Madeira Casimiro, 
Rui Manuel Gaspar Cortes Guerreiro, Helena Isabel Teixeira Barão,  Vítor Manuel 
Libânio, Ruben Daniel Fernandes Guerreiro, Guilherme Alexandre Viegas Barôa e o 
Presidente da União de Freguesias de Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires, Dário Martins 
Guerreiro, não participaram na aprovação da ata.  ------------------------------------------------  

VOTAÇÃO DA ATA N.º 01/2021, DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 
26 DE NOVEMBRO DE 2021 (QUADRIÉNIO 2021/2025): ---------------------------------------  

  O Presidente da Assembleia colocou à apreciação a Ata n.º 01 da sessão 
extraordinária realizada no dia 26 de novembro de 2021 (quadriénio de 2021/2025).  --  

      Para os fins previstos na alínea a) do artigo 40.º do Regimento e do n.º 2 do artigo 
57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, foram remetidas, em 
anexo à ordem do dia, fotocópia da ata da referida sessão, a qual foi previamente lida 
pelos membros e submetidas à apreciação e votação.  -------------------------------------------  

       Não havendo pedidos de intervenção, o Presidente da Assembleia colocou à votação 
a Ata n.º 01 da sessão extraordinária de 26 de novembro de 2021 (quadriénio de 
2021/2025), tendo a Assembleia Municipal deliberado, por unanimidade dos 
presentes, com 17 votos a favor (PS/PSD), aprovar a referida ata, a qual foi 
homologada em minuta, com exceção das intervenções dos senhores deputados, sendo 
assinada pelo Senhor Presidente e por quem a lavrou.  ------------------------------------------  

     Nos termos do n.º 3 do artigo 34.º do Código do Procedimento Administrativo, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 07 de janeiro, os deputados Ruben Daniel 
Fernandes Guerreiro (PSD), Guilherme Alexandre Viegas Barôa (PSD) e o Presidente da 
União de Freguesias de Almodôvar e Graça de Padrões, Domingos Manuel Romba 
Guerreiro(PS), não participaram na aprovação da ata.  -------------------------------------------  

      B.3 – CONHECIMENTO E REMESSA DA ATA DA PRIMEIRA SESSÃO, REALIZADA 
DIA 15 DE OUTUBRO DE 2021, JÁ APROVADA:  ----------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia explicou que a ATA DA PRIMEIRA SESSÃO, como os 
Senhores Deputados têm conhecimento, foi lida em voz alta e aprovada na respetiva 
sessão, remetendo-a agora a todos os senhores deputados municipais para que tenham 
conhecimento da mesma em formato editável.  ----------------------------------------------------   

A Assembleia Municipal tomou conhecimento da ata em apreço. --------------------------  

B.4 - LEITURA DE EXPEDIENTE: ----------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia informou sobre a correspondência recebida e 
expedida pela Assembleia Municipal desde a última sessão até à presente data, cuja 
relação foi enviada a todos os membros, está disponível para consulta nos serviços de 
apoio, caso assim o desejem. ---------------------------------------------------------------------------  

O senhor deputado Vítor Libânio, quis saber do que tratam os emails remetidos 
pelo Senhor Manuel Peres e se a Assembleia deu resposta.  -------------------------------------  

Prosseguindo, o Presidente da Assembleia referiu que ainda não foi dada resposta 
por parte da Assembleia a nenhuma das questões que ele colocou.  ---------------------------  

O Senhor Manuel Sebastião continua a colocar uma quantidade de questões há 
sempre uma listagem enorme de situações a pedir documentos, mas confessa que desta 
vez ainda não foi respondida a qualquer questão. -------------------------------------------------  

No mandato anterior, embora às vezes com algum atraso, algumas questões foram 
respondidas outras nem por isso, mas relativamente a estas ainda não foi. ------------------  
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Irá providenciar para que quem de direito responda ao menos a algumas das 
questões que foram colocadas, mas, neste momento, ainda nenhuma questão foi 
respondida.  -----------------------------------------------------------------------------------------------  

ALTERAÇÃO DE QUÓRUM: O PRESIDENTE DA UNIÃO DE FREGUESIA DE SANTA CLARA-A-
NOVA E GOMES AIRES, DÁRIO MARTINS GUERREIRO, DEU ENTRADA NA SALA NESTE MOMENTO. ----  

B.5 – INTERVENÇÕES: -----------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia introduziu este ponto da Ordem de Trabalhos e abriu 
as inscrições, tendo-se inscrito os Deputados Sandrina Casimiro, Ana Guerreiro, Ruben 
Guerreiro, Fernanda Guerreiro, João Guerreiro. ---------------------------------------------------  

De acordo com a ordem das inscrições, o Presidente da Assembleia deu a palavra à 
deputada Sandrina Casimiro, que começou por dizer o seguinte: ---------------------------  

Uma vez que estou aqui pela primeira vez, aproveito a oportunidade para 
cumprimentar todos os presentes e referir que com a sua participação espera contribuir 
para uma maior valorização da participação de jovens na política local, deseja ainda que 
o nosso trabalho conjunto seja sempre no sentido de procurar as melhores soluções em 
prol do nosso concelho.  --------------------------------------------------------------------------------  

Sabemos que fazer opções de gestão num concelho tão grande e disperso como o 
nosso é por vezes uma tarefa inglória, fazer a priorização de investimentos e ter que 
compatibilizar a disponibilidade orçamental com urgência da realização certas obras e 
melhorias necessárias ao bem-estar das populações, ainda os imperativos legais 
burocráticos de administração pública é um verdadeiro desafio à melhor das 
competências de gestão e à resiliência dos nossos autarcas. ------------------------------------  

Posto isto, e porque a política não pode e nem deve ser só feita de críticas, intervém 
para saudar o executivo municipal pela obra de Requalificação Urbanística da Corte 
Zorrinho, que está quase concluída e pelo lançamento da obra de Requalificação da 
Estrada Municipal 515. ----------------------------------------------------------------------------------   

Salienta que nesta requalificação urbana da avenida principal não só se melhorou a 
imagem estética da mesma com a criação de passeios e parques de estacionamento, 
sinalética de trânsito, contentores de lixo, como também se promoveu uma melhoria 
das infraestruturas já existentes, uma vez que houve uma substituição integral das 
tubagens de esgotos e das tubagens de águas para consumo humano e foi também 
criada uma rede de águas pluviais para melhorar a circulação. ---------------------------------  

Houve também reforços dos muros na envolvente da estrada para evitar derrocadas 
e todas estas melhorias surgem numa linha de prevenção de possíveis ploblemas 
futuros e fomentam-se a segurança e higiene pública --------------------------------------------   

Reforça também, que ocorreu entre a União de Freguesias de Almodôvar e Graça de 
Padrões uma requalificação da escola primária que englobou a limpeza do espaço, a 
pintura dos edifícios e a colocação de máquinas de prática desportiva, 

Mais recentemente iniciaram-se as obras de Repavimentação na Estrada 515, que 
liga a Corte Zorrinho ao cruzamento da Estrada 393 e que estava no topo das principais 
prioridades deste executivo, dada a urgência de reparo da mesma devido ao seu estado 
degradado.  ------------------------------------------------------------------------------------------------  

Sendo natural e residente na Corte Zorrinho e tendo experienciado na primeira 
pessoa as necessidades existentes e a falta de respostas adequadas para esta pequena, 
mas não menos importante localidade, é com agrado que vejo todas estas melhorias 
uma vez que esta era uma promessa que constou de vários programas eleitorais e que já 
se arrastava há vários anos e que só agora com este executivo do Partido Socialista é 
que foi cumprida.  ----------------------------------------------------------------------------------------  

Esta era uma terra há algum tempo esquecida, todos sabemos isso, mas também 
sabemos que por vezes os trâmites não permitem que os processos decorram na 
velocidade que desejamos, mas o mais importante é que finalmente a obra se tornou 
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uma realidade e por isso mesmo não seria justo não agradecer em nome de todos os 
habitantes da Corte Zorrinho todas estas obras há muito ansiadas pela população e 
absolutamente necessárias que valorizam o território e as pessoas. --------------------------  

Termino reforçando que todas as ações e obras que promovam a melhoria de 
qualidade de vida e o bem-estar dos munícipes devem ser o principal foco e prioridade 
da nossa gestão autárquica. ----------------------------------------------------------------------------  

Após esta intervenção o Presidente da Assembleia disse que aproveita a ocasião e 
não podia deixar de o fazer, e toda a gente percebe o porquê, de dar uma referência 
muito especial a esta obra, até pelos laços que o ligam à localidade da Corte Zorrinho. ---  

Era uma obra há muito prometida e sempre adiada, mas que agora foi concretizada e 
mudou por completo a imagem da Corte Zorrinho. A Corte Zorrinho agora parece uma 
outra terra completamente diferente, com uma imagem mais jovial, mais alegre, mais 
segura e também a renovação, como a Sandrina disse, de algumas infraestruturas que já 
requeriam alguma intervenção.  ----------------------------------------------------------------------  

Não pode deixar de saudar também e agradecer à senhora deputada Sandrine 
Casimiro a referência que fez à concretização daquela obra, que está praticamente 
concluída, faltando apenas uns pequenos pormenores. ------------------------------------------  

De seguida foi dada a palavra à deputada Ana Guerreiro que referiu o seguinte: -------  
A bancada do Partido Social Democrata está muito preocupada com a situação 

epidemiológica do nosso concelho relativamente à pandemia do Covid 19. Temos 
algumas dúvidas com a informação colocada ontem pelo nosso município nas redes 
sociais, nomeadamente, refere que temos uma média de 65 casos ativos em 14 dias, 
afinal então quantos casos ativos temos realmente?  ---------------------------------------------  

Se temos recuperado 360 casos, como é que temos 376 casos confirmados, na minha 
matemática devemos ter mais casos confirmados no total, portanto, devemos ter em 
atenção estes dados que são colocados. -------------------------------------------------------------  

 Como é do conhecimento de todos, as farmácias do nosso concelho não aderiram à 
realização de testes gratuitos à covid-19, comparticipados pelo Governo, que incentiva a 
todos os Portugueses a realizarem testes, neste momento 6 testes por mês gratuitos, no 
sentido de prevenir as cadeias de transmissão nestas datas festivas do natal e do ano 
novo, mas este serviço não se encontra disponível para todos os Portugueses. Assim, até 
parece que existem portugueses de primeira e portugueses de segunda e nós no nosso 
concelho somos portugueses de segunda de certeza, pois este serviço não está 
disponível nas nossas farmácias e no comércio local também não temos possibilidade 
de encontrar e comprar estes testes. -----------------------------------------------------------------  

 A semana passada aconteceu comigo para ir a um evento, tive que ir a uma farmácia 
a Albufeira para conseguir um teste de antigénio de rastreio à covid-19.  --------------------  

O nosso Vereador na última reunião de Câmara e também sei que na Assembleia da 
Junta de Freguesia também já foi falado este caso, levantou esta questão, já há mais de 
uma semana e meia e nós deputados da Assembleia Municipal também a devemos 
levantar. Assim, propomos aos executivos da Câmara e das Freguesias do nosso 
concelho para formarem uma parcerias com as farmácias ou laboratórios locais e os 
Bombeiros para a criação urgente de uma unidade de testagem aberta a toda a 
população do concelho, no sentido de prevenir os possíveis contactos de risco nestas 
festas que se irão realizar nestes próximos dias. Para além disso, iriamos garantir que 
cada munícipe poderia ter as mesmas regalias que outros munícipes têm nas grandes 
cidades e em localidades vizinhas. --------------------------------------------------------------------  

 Ainda hoje vi uma publicação da Câmara Municipal de Castro Verde a dizer que 
desde ontem que têm um centro de rastreio à covid-19 e nós não temos. --------------------  

Sabemos que a criação de um centro de testagem à covid-19 requer algum 
investimento financeiro, mas se nós não estamos a gastar verbas em festas e outros 
entretinimentos natalícios, pois foi tudo cancelado, e todos sabemos, podemos com esse 
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dinheiro garantir a prevenção e a saúde dos nossos munícipes, garantindo que podemos 
realizar testes no nosso concelho. --------------------------------------------------------------------  

 Neste natal testar é fundamental, como diz a DGS, qual a posição do nosso executivo 
face a esta situação? -------------------------------------------------------------------------------------   

Prosseguindo na ordem das inscrições, o Presidente da Assembleia deu a vez ao 
deputado Ruben Guerreiro, que referiu o seguinte: --------------------------------------------  

“N” eventos foram cancelados devido à crise pandémica, como já foi referido, 
ficamos com a sensação que nesta época natalícia o município poderia ter dado mais a 
todos nós, desde a iluminação existente na vila que é um pouco parca, ou melhor, a vila 
parece situar-se apenas à beira da Nacional 2, tendo em conta que entramos em 
Almodôvar vemos as luzes seguimos e é como se fosse o caminho de saída para fora da 
vila, mas o foco da minha intervenção não é esta.  -------------------------------------------------  

O município decidiu, face ao atual momento, cancelar os eventos natalícios como não 
podia deixar de ser, neste sentido, por forma a deixar uma lembranças às nossas 
crianças foi entregue, ou será, um cheque prenda de 10€ a cada uma, com a condição de 
estarem a frequentar o ensino escolar em Almodôvar, desde o pré-escolar ao ensino 
secundário. ------------------------------------------------------------------------------------------------  

Após comentários nas redes sociais, a questionar o facto de algumas crianças 
estarem em isolamento sem possibilidade de reclamar o cheque, o município 
esclareceu, e bem, que os mesmos serão entregues após a época natalícia pelos 
professores dos estabelecimentos.  -------------------------------------------------------------------  

O que os preocupa é a possibilidade de haver crianças, por exemplo nas aldeias, que 
não tenham integrado o ensino escolar este ano por vários motivos, seja qual ele for, 
seja por motivos económicos, seja por motivos de Covid, seja por outros motivos que os 
pais por vezes não integram os filhos no infantário numa fase inicial. Questiona se estas 
crianças estão identificadas pelo município e se as mesmas terão as mesmas regalias 
que as crianças que integraram o estabelecimento escolar. -------------------------------------  

No seguimento desta intervenção, o Presidente da Assembleia disse que 
relativamente à questão das ofertas que foram feitas àquelas crianças que estão em 
isolamento, como coordenador de estabelecimento de ensino, foram entregues à sua 
responsabilidade e foi dada indicação aos encarregados de educação dos alunos dessas 
turmas que poderão ir à escola, que continua aberta, reclamar a oferta para os seus 
filhos. Alguns já foram, outros não, e não tendo essa possibilidade ser-lhes-á entregue 
essas ofertas no início do próximo período letivo. -------------------------------------------------  

Continuando, o Presidente da Assembleia deu a palavra à deputada Fernanda 
Guerreiro, que proferiu o seguinte: ------------------------------------------------------------------  

“O grupo parlamentar do partido socialista congratula-se com a recente criação do 
Centro de Recursos Interativos e Educativos de Almodôvar (CRIE’A), a funcionar no Fórum 
Cultural. Este espaço destina-se a crianças e jovens que se encontrem a estudar ou a 
residir no concelho de Almodôvar, desde o ensino Pré-escolar até ao 12.º ano de 
escolaridade, tratando-se de um projeto inovador no Combate ao Insucesso Escolar. --------  

Este espaço prima pela inovação na área das novas tecnologias e consideramo-lo uma 
excelente medida para promover a igualdade no acesso ao ensino e a melhoria do sucesso 
educativo dos alunos, não esquecendo também que representa uma mais-valia como 
complemento à ação do Agrupamento de Escolas de Almodôvar. ----------------------------------  

O CRIE’A proporciona momentos de experimentação, de aprendizagem e de partilha 
nos quais se trabalham diversas áreas, nomeadamente a Ciência, a Tecnologia, a 
Engenharia, a Arte e a Matemática, entre outras, aplicando abordagens interdisciplinares 
e inovadoras.  -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

As atividades criam momentos de experiência em tecnologia que possibilitam que as 
crianças e os jovens produzam, interajam, comuniquem, pesquisem, partilhem, debatam, 
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relacionem e desenvolvam um leque diversificado de aprendizagens em ambiente 
tecnológico.  -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

No que se refere aos Equipamentos Interativos e Educativos, para além daqueles que 
são considerados mais comuns e habituais nas escolas, como é o caso de Computadores 
pessoais e tabletes, são ainda disponibilizados os mais diversos materiais tecnológicos e 
equipamentos e software mais recente, como é o caso de uma impressora 3D, máquina de 
triturar material plástico, injeção extrusão e compressão, painel interativo com sistema de 
vídeo, máquina de costura e bordar, entre outros.  -----------------------------------------------------  

O trabalho desenvolvido no CRIE’A é levado a cabo por uma equipa multidisciplinar, 
composta por técnicos das mais diversas áreas, que em articulação com outros agentes 
educativos, nomeadamente o agrupamento de escolas de Almodôvar, já se encontram a 
intervir nas várias áreas, das quais podemos destacar Psicologia; Psicomotricidade; 
Terapia Ocupacional; Educação Especial; Inglês e Ciências da Educação, sendo que, neste 
momento, a autarquia está a formalizar a contratação de um técnico para a criação de 
respostas na área da terapia da fala, uma vez que é uma área muito deficitária no nosso 
concelho, bem como na criação de apoio a Português Língua não Materna (PLNM), pois 
torna-se extremamente importante, entre outros aspetos, em termos da inclusão social. ----  

Muitas das aprendizagens e das experiências vivenciadas no centro, através dos 
recursos digitais e interativos, ajudam na organização interna da aprendizagem, 
tornando-a mais flexível e conduzindo à conceção de novas ideias e formas de promover o 
processo de ensino e de aprendizagem. --------------------------------------------------------------------  

Podemos ainda referir que muitos destes recursos possuem uma componente que se 
pode assumir como tendo um caráter mais lúdico, pelo que ainda suscita uma adesão e um 
envolvimento maior nas atividades, por parte dos alunos às propostas de trabalho. ----------  

Verifica-se, com todas estas dinâmicas e recursos, o Centro alia o saber ao mundo das 
tecnologias e às terapias tanto em acompanhamentos individualizados como em grupo. ---    

O Espaço CRIE’A permite ser visitado e explorado por professores, com grupos de 
alunos, lecionar diversas disciplinas, independentemente do ano de escolaridade, e visitas 
de filhos acompanhados pelos pais. Os técnicos do Centro também se deslocam às escolas 
com alguns materiais para trabalhar em articulação com os professores e com os alunos, 
num percurso colaborativo e construtivo de aprendizagem. -----------------------------------------  

Terminamos salientando que são projetos como este, de desafios digitais, dirigidos às 
nossas crianças e aos nossos jovens, que fazem crescer e progredir o nosso concelho, pois 
todos temos consciência que o conhecimento das novas tecnologias irá dominar a sua vida 
enquanto estudantes e no futuro como melhores profissionais. -------------------------------------  

Resta-nos salientar que se trata de um projeto pioneiro nesta área, que está a 
despertar interesse por parte de outros municípios e que da nossa parte também não 
poderia deixar de ser merecedor do nosso reconhecimento.” ----------------------------------------  

Na sequência desta intervenção o Presidente da Assembleia disse que não se 
apercebeu se a senhora deputada chegou a dizer, ou não, que este projeto tinha 
começado já a ir às escolas das aldeias. De qualquer forma fica aqui a informação que 
este projeto é para ir às escolas das aldeias, só que entretanto houve esta interrupção 
devido às circunstâncias atuais, mas é um projeto para continuar, que irá deslocar-se às 
escolas das aldeias.  --------------------------------------------------------------------------------------  

De seguida foi dada a palavra ao deputado João Guerreiro, que referiu o seguinte: 
“Antes de mais, gostaria de deixar os meus mais sinceros votos de boas festas aos 

integrantes desta Assembleia desejar-lhe um feliz natal cheio de amor e alegria e um 
próspero ano novo 2022, que todos possamos apreciar em saúde na companhia dos que 
mais amamos.  ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

De seguida, gostaria de destacar algo que me parece ser extremamente importante e 
valioso para o concelho de Almodôvar, e que é o facto do Senhor Presidente da Câmara 
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Municipal, António Bota, ter sido recentemente empoçado como Presidente da CIMBAL e 
membro efetivo do Concelho Geral da Associação Nacional dos Municípios Portugueses. ----  

Sendo a Comunidade Intermunicipal do Baixo Alentejo responsável pela gestão dos 
Fundos Comunitários destinados às Autarquias Locais, no âmbito do INALENTEJO e tendo 
a Associação Nacional dos Municípios Portugueses como missão máxima a representação 
e defesa dos interesses dos Municípios e Freguesias perante os órgãos de soberania 
Nacional, vejo com gosto que o peso e poder de decisão do Município de Almodôvar tenha 
ficado reforçado nestas entidades. --------------------------------------------------------------------------  

 Creio que a presença do Presidente da Câmara Municipal na CIMBAL e na ANMP 
poderá ser uma forma de atrair para o território concelhio e ser um veículo para a 
valorização, potenciação e continuidade das iniciativas e projetos municipais, pelo que é 
da minha vontade congratular aqui o nosso Presidente, António Bota, deixando votos de 
um excelente trabalho e colaboração com esta duas entidades, certo que todo o trabalho 
desenvolvido, a troca de experiências e de informações técnicas neste âmbito serão por 
certo benéficos para o desenvolvimento do nosso concelho e de toda a região do Alentejo. 
Bem-haja Senhor Presidente. ---------------------------------------------------------------------------------  

Não quer terminar sem deixar registado que lhe apraz o facto de haver mudança de 
pensamento em relação aos testes Covid, por parte da bancada do PSD. Lembra que em 
2020, passou por cá o “camião da esperança” em que foram testados mais de 300 idosos 
dos lares do nosso concelho e que por tal facto foram bastante criticados, designadamente 
pelo dinheiro que se gastou. Testar é importante e vamos por aí, testar é controlar a 
pandemia.” --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu novamente a palavra a deputada Ana Guerreiro, que contrapôs a 
intervenção anterior referindo que em relação aos testes estávamos noutro ano 
diferente e o que disseram não foi contra a realização dos testes, que fique bem 
esclarecido.  -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Sabem que o Senhor Presidente não é o responsável, nem é de responsabilidade da 
Câmara, a obra de pintura da nossa igreja matriz, sabem que a obra é da Comissão 
Fabriqueira, mas gostaria de colocar aqui algumas questões sobre a sua execução, caso 
o Senhor Presidente os possa esclarecer.  -----------------------------------------------------------  

As obras de pintura do exterior da igreja matriz já estão concluídas? Se já estão 
concluídas qual é a razão de não terem ainda retirado a máquina que está colocada à 
frente do edifício, pois na opinião da sua bancada, é uma má imagem para quem nos 
visita e para os nossos munícipes. Temos as ruas todas enfeitadas nesta época natalícia 
e temos aquela máquina monstruosa em frente ao edifício tão emblemático do nosso 
concelho. Vemos ali a máquina mas não a vemos em funções, por isso é que estão com 
algumas dúvidas.  ----------------------------------------------------------------------------------------  

Sabe que hoje tentaram retirá-la e não conseguiram, talvez seja o menino jesus 
moderno, possivelmente esqueceram-se da sua existência ou ainda falta pintar de 
cinzento os óculos por cima do sino, mais precisamente os círculos que se situam em 
cima dos sinos que em épocas anteriores foram cinzentos ou então, analisando esta 
questão melhor, pensa que deveríamos ter eleições todos os anos para que houvesse 
uma aceleração nos processos de concretização das obras necessárias no nosso 
concelho. Recorde-se que esta pintura foi iniciada em setembro dias antes das eleições 
autárquicas. -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Já agora gostariam de saber quem é o Fiscal por parte da Câmara? Quem está a 
acompanhar esta pintura pela parte da Diocese e o responsável técnico do empreiteiro 
da obra em causa? ----------------------------------------------------------------------------------------  

Se o Senhor Presidente os puder esclarecer sobre algumas destas questões ficariam 
mais elucidados. ------------------------------------------------------------------------------------------  

A propósito desta intervenção o Presidente da Assembleia quis fazer um pequeno 
à parte. Referiu que também não sabe a razão, porque é que ainda não foi tirada aquela 
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máquina monstruosa, como a Senhora Deputada disse, mas é bom recordar que sem 
aquela máquina monstruosa não seria muito fácil a pintura lá no cimo da nossa bela 
igreja matriz, ainda bem que há máquinas monstruosas que permitem este género de 
trabalhos. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

Continuando, o Presidente da Assembleia deu a palavra ao Senhor Presidente, para 
esclarecer as questões dos Senhores Deputados. --------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara começou por agradecer à deputada Sandrina, pela forma 
eloquente com que falou, pelo tema que abordou que também é querido de todos. --------  

Uma situação que foi tão criticada porque a Corte Zorrinho estava esquecida e praz-
lhe, de facto, que os senhores deputados reconhecem que o trabalho não é feito só em 
Almodôvar, é feito também nas freguesias, que é feito também um bocadinho por todo o 
concelho e isso é importante para todos nós porque não nos esquecemos de ninguém, é 
claro que onde faz falta fazemos mais, onde há menos falta fazemos menos, é uma 
questão de prioridades, é uma questão de acesso à obra quando ela faz falta. ---------------  

Na obra da Corte Zorrinho ainda falta um toque importante deste executivo do 
Partido Socialista, que enquanto Executivo da Câmara são Presidente e Vereadores de 
todos os Almodovarenses, mas, enquanto Executivo Socialista, preza muito o toque 
pessoal, falta de facto alterar o nome daquela avenida tal como foi prometido em época 
de campanha politica e vai ser proposto, espera, pelo menos já assim o abordei com o 
Senhor Presidente da Assembleia, vai ser proposto já na próxima reunião de Câmara a 
alteração de nome, de resto a obra está praticamente concluída, mais um retoque menos 
um retoque está quase pronta. ------------------------------------------------------------------------   

Muito obrigado à deputada Ana pela sua observação, pelo seu elogio. Colocou aqui 
uma serie de questões e esqueceu-se de umas quantas a meio, mas vai tentar responder. 

 A Câmara Municipal de Almodôvar nada tem a ver com aquela obra, não temos 
fiscalização naquela obra, é uma da competência e responsabilidade da Direção 
Regional de Cultura é uma obra que foi preparada pela Comissão Fabriqueira. Enquanto 
Presidente de Câmara disponibilizou dois técnicos da autarquia para fazerem a 
candidatura e apresentou em reunião de Câmara, no seguimento de uma reunião de 
trabalho com a D. Gonçalina e mais dois ou três elementos, nomeadamente, o Padre 
Praddip na qual solicitaram apoio para aquilo que são as verbas não contempladas nos 
Fundos Comunitários, 15%, que naquele caso até foi um bocadinho mais. Em reunião de 
câmara o executivo disponibilizou-se e aprovou ceder cerca de 24 mil euros de apoio, e 
pede desculpa se não está a dizer o valor exato, para complementar os 15% da parte 
não financiada. Não lhes foi nunca, em momento algum, solicitado qualquer apoio em 
obra exceto a questão técnica do restauro e aí os nossos colaboradores Manuel Lima e 
Joana Brandão têm estado presentes constantemente na igreja.  ------------------------------  

Relativamente à máquina adorou as analogias, de facto, a Senhora deputada é 
bastante criativa. Não pode ajudar, a não ser amanhã ligar ao empreiteiro e dizer-lhe 
que está a incomodar a bancada do PSD. Concorda, não é um apetrecho de natal como 
tentou dizer, mas não está ali a fazer nada com certeza. Pensa que a pintura está 
terminada, mas como disse não conhece os detalhes da obra, por aquilo que observa 
acha que está terminada. Da empreitada ainda falta o altar, ainda falta uma série de 
coisas mas em termos de pintura crê que está. -----------------------------------------------------  

 A Câmara Municipal além dos cerca de 24 mil euros com que colaborou também deu 
as refeições e o alojamento aos técnicos que cá estiveram, tem apoiado naquilo que tem 
sido possível, mas em termos de inspeção de obra e até temos aqui um dos eleitos que 
acompanha mais diretamente, o nosso colega e colaborador Rui Cortes, não podemos 
fazer muito mais porque a obra não é da nossa responsabilidade.  ----------------------------  

Sobre os testes, há pouco o senhor eleito comentou aqui algo que lhe tocou no 
coração. Foi chamado de tudo e mais alguma coisa quando o “camião da esperança” cá 
esteve e fomos o segundo Município do país a fazer testagem. Só desse tipo de visão que 
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o Executivo teve sente-se feliz de ter sido Presidente de Câmara durante um período 
complicadíssimo para todos. Não sabe se nas mãos da oposição política teriam tido essa 
perceção e essa sensibilidade, já os acusou dessa situação noutras reuniões e volta a 
afirmar que duvida muito que a sensibilidade ou a visão para a testagem, para o apoio 
social tivesse sido o mesmo, porque é algo que é muito meritório do Partido Socialista 
apoiar todos sem olhar de facto à questão financeira mas sim à questão humana.  ---------  

Na altura não gastamos de facto os 32 mil euros que foi o custo do “camião da 
esperança” foi apoiado a 85%, gastamos cerca de 4 mil euros e valeu a pena, 
eventualmente salvaguardamos a propagação dos casos na altura e se fosse hoje voltava 
a fazer a mesma coisa. Não sabe se surtiria efeito porque nós estamos a ver que por 
muito que façamos testes o vírus persiste em estar cá mas não podemos cruzar os 
braços e pensar que ele vai e vem e logo vai, não é assim que funciona.  ---------------------  

Temos um acordo do Governo Português com as farmácias e as de Almodôvar foram 
contactadas por si, liguei às duas as farmácias, para tentar perceber porque não 
aderiam ao acordo, se era uma questão de valores, na altura estava em cima da mesa 10 
euros por teste, quando um teste custa 3 euros, atenção, as farmácias disseram-me 
simplesmente nós nem temos nem espaço para testagem nem técnicos, ou fazemos 
farmácia ou fazemos testes porque não temos espaço disponível. -----------------------------  

Falei-lhes na hipótese dos Bombeiros, encontrar com uma sala nos Bombeiros, com 
o apoio dos Bombeiros e tanto uma farmácia como a outra disseram-me que não tinham 
interesse. Não têm interesse porque não têm espaço nem capacidade técnica, os nossos 
técnicos de farmácia não estão habilitados a fazer testes, se houver um problema não 
sabem quem se vai responsabilizar. ------------------------------------------------------------------  

Continuamos a procurar soluções e com a Senhora Vice-Presidente foi encontrada 
uma solução. Há pouco tempo numa reunião conjunta com um dos laboratórios, amanhã 
já vai começar no laboratório Joaquim Chaves uma testagem entre as quatro e meia e 
seis e meia da tarde e todos os dias vai ser assim. -------------------------------------------------  

Estamos a trabalhar em conjunto com as pessoas que estão afetas à saúde pública no 
concelho de Almodôvar, estamos a tentar também e é uma área do pelouro da saúde 
pública, estamos a tentar encontrar soluções de usos da nossa viatura que temos de 
saúde pública e vai ser possível com o outro laboratório, eventualmente, em muito 
pouco tempo começar, ou recomeçar, a usar essa viatura para fazermos testagem, 
fazemos o que é possível. Não tendo condições nas farmácias que noutros concelhos 
têm, onde as salas são maiores ou têm salas extra, não é possível em Almodôvar, temos 
que encontrar soluções. ---------------------------------------------------------------------------------  

 Este tipo de soluções não se encontram a estalar dedos e o Covid reapareceu num 
espaço de dias, não estávamos à espera, porque não havia indicações nesse sentido, mas 
as soluções que o Governo apresentou foram refutadas pelas farmácias de Almodôvar, 
como foram por o país fora por centenas de farmácias, ainda por cima, os testes estão 
esgotados em todo o lado e o executivo da Câmara Municipal não tem culpa que não 
existam testes. --------------------------------------------------------------------------------------------  

 Não consegue responder a esta questão porque não é uma questão nossa, não 
gerimos essa situação, a câmara de Almodôvar no entanto adquiriu, não posso precisar 
duas ou três centenas de testes há coisa de duas semanas atrás, precisamente para os 
nossos colaboradores que trabalham nas escolas de Almodôvar, para ter a certeza que 
ninguém ia para a escola infetar ninguém. Isso tem sido uma política nossa, temos testes 
mas não temos testes para ninguém, temos testes para os nossos colaboradores, antes 
de entrarem nas escolas serem testados a eles próprios e elas próprias claro porque 
queremos ter a certeza que não somos um veículo de propagação, não obstante tem 
acontecido. Só no jardim infantil, e por acaso coincidentemente na sala onde a minha 
filha tem o apoio, apareceram 6 casos. Portanto não é por falta de cuidado, não é por 
falta de testagem, apareceram, apareceram e estão a ser tratados por quem de direito 
que é a saúde pública, nós pouco ou nada podemos fazer a não ser garantir que os 
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nossos colaboradores não colaboram para a propagação e essa parte é da nossa 
responsabilidade. ----------------------------------------------------------------------------------------  

Ao dia de ontem, e nas contas de facto é capaz de existir algum detalhe de número 
que não esteja correto, ontem quando fui eu o responsável pela comunicação quando o 
Dr. Mário Jorge me informou, o Mário Jorge é o Diretor Regional da Saúde Pública, o 
Coordenador Regional, me informou que estávamos com 65 casos ativos ao dia, eu não 
me preocupei em fazer contas, quantos recuperados porque também não sabia, 
portanto a minha preocupação foi informar a população no sentido de dar um toque de 
medo, de receio, tenham cuidado, não vamos todos para almoços e jantares porque há 
65 casos, não estamos já a brincar, já se falava na rua em 150, em 180 e tanto que eu até 
meti na mensagem não é tão alarmante como dizem mas é preocupante. Portanto não 
temos um caso, temos 65, ou tínhamos ontem, hoje não sabe que não recebeu o 
relatório, eventualmente houve casos que saíram e se calhar até houve casos que 
entraram. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

 Amanhã de manhã na primeira hora do dia vai ligar à Saúde Pública e vão com 
certeza informar-me e aí faço as contas e acerto o quadro, eu e o nosso colaborador 
Daniel trabalhamos nessa área os dois.  -------------------------------------------------------------  

O eleito Ruben Guerreiro focou aqui alguns pontos que discorda completamente, 
sobre a Rota Nacional 2. Apesar de sentir um orgulho tão grande na Rota Nacional 2, é 
um bebé que tem, iniciou em 2015 e tem crescido e felizmente tem-nos dado em 
Almodôvar alguns créditos pelo turismo, não tanto como queria que fosse. Queria que 
parassem mais ainda, não estamos a conseguir lá chegar, vamos trabalhando todos os 
dias no entanto como a sua colega de bancada Ana frisou, e bem, até o camião está ali a 
tapar luzes e a luzes não estão só na Nacional 2. Não sabe se reparou, depois vem 
contradizer-se um bocado mas não faz mal, também me contrario, felizmente não tenho 
cá hoje o meu corretor de linguística, mas existe aqui uma situação que Almodôvar está 
mais iluminada, são mais ou menos igual aos anos anteriores, se calhar há uma rua ou 
outra de que se gosta menos, outras de que se gosta mais, isto é sempre muito subjetivo.  

A iluminação de natal é uma escolha da nossa vereadora Ana Carmo e alguns 
técnicos do município porque têm essa responsabilidade e acha que teve bom gosto, se 
calhar para o ano muda um bocadinho poderá agradar a outros isto é mesmo assim. 
Discordo completamente de que Almodôvar é só a Nacional 2, apesar de Almodôvar 
também ser a Nacional 2, porque praticamente divide a vila.  ----------------------------------  

A questão dos dez euros por miúdo nós não temos controlo nos miúdos que não 
estão inscritos no sistema escolar, no entanto este ano demos esses dez euros como 
fator compensatório por não terem as brincadeiras de natal, mas a praça também tem lá 
umas decorações, também tem a casinha onde podem tirar umas fotos e esses dez euros 
foram dados a quem nós temos acesso, porque os alunos que estão inscritos no nosso 
agrupamento não obstante a questão da proteção de dados, essa questão da proteção de 
dados etc., nós temos acesso a eles sabemos quem são, damos aos pais o cheque, os 
outros não conhecemos nem podemos perguntar por exemplo à Santa Casa quem são os 
miúdos para passar cheques. Mas não temos só esse programa, recordo por exemplo 
que temos um programa de apoio do exercito da salvação que só em prendas de natal 
diretamente dadas aos pais dos meninos e meninas foram 320/330, portanto eu 
acredito que praticamente isto é uma seleção feita pela nossa Ação Social, quem é que 
precisa quem é que não precisa, mas acredito que se crianças ficaram sem prendinhas 
foram muito poucas as crianças, contando com os filhos do pessoal que trabalham na 
autarquia que todos levam uma prendinha, penso que de 30 euros para comprar no 
comércio local, contando com o que na escola receberam e todos desde a pré ao 
secundário, todos e contando com estes prémios do exercito da salvação ficarão muito 
poucos, mas também não conseguimos chegar a todos, é impossível, mas a razão que eu 
estou a explicar é esta a razão.  ------------------------------------------------------------------------  
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Sabe que como complemento o Exército da Salvação arranjou prendinhas, são dos 0 
aos 12 anos, mesmo crianças com meses que tenham sido identificadas pela ação social 
estão contempladas neste pack, as prendas não foram nossas, nós fomos um veículo de 
entregas, ainda estão algumas aqui na sala, os pais vem cá buscar não levamos para 
casa, os pais vem buscar para meterem debaixo da árvore de natal e ser um presente 
deles, não há aqui qualquer tipo de Câmara Municipal junto das crianças, as crianças 
pensam que o presente é dos pais, só interferimos como canal distribuidor por causa 
precisamente da nossa ação social que é quem identifica as famílias.  ------------------------  

A deputada Fernanda Caetano mencionou um projeto que é muito querido para si e 
para aos vereadores, é um projeto futuro, o CRIA.  ------------------------------------------------  

Um projeto financiado, é esta ação e outras ações que estão em curso inclusivamente 
8 ou 10 pessoas a trabalhar connosco no âmbito ao combate ao insucesso escolar, é um 
projeto que visa precisamente colocar as crianças e a ciência em termos práticos, 
portanto a criança não usa o computador só para jogar mas sim para fazer alguma coisa, 
não usa o teclado apenas para escrever mas também para desenhar, depois vê na 
máquina de costura e vê na maquina de fazer brindes em 3 D onde a criança desenha 
aquilo que quer fazer. Claro que sozinho não consegue, que tem um software, mas 
temos técnicos qualificados para isso. Este projeto é o início de alguns projetos que 
visam ir ao encontro precisamente da evolução tecnológica, daquilo que é a tendência e 
daquilo que é o meio digital, a transição digital, isto será um início, o que vem aí será 
muito mais, nem ele próprio neste momento consegue dizer-nos o que vamos ter mais.  -  

Vamos trabalhando sempre para colocar à disposição das nossas crianças esses 
meios digitais. A escola secundária também vai inaugurar muito em breve uma sala “de 
futuro” também dentro do mesmo prisma, está acordada connosco, mas financiada por 
uma entidade privada que visa precisamente o mesmo objetivo e ficaremos com duas 
salas e muito em breve no ano que vem certamente lançaremos mais um projeto de via 
digital.  ------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Muito obrigado também ao nosso deputado João Guerreiro pela sua intervenção e 
portanto não julgo ter ficado nada por responder ou mencionar, mas estou disponível 
caso tenham mais alguma questão, se calhar não devia ter deixado acumular tanta 
pergunta, mas penso que abordei todas as respostas. --------------------------------------------  

Consequentemente, o Presidente da Assembleia acrescentou que em termos de 
projetos também foi lançado no início deste ano letivo uma sala de informática que há 
muito se desejava na E.B.1 de Almodôvar. A sua utilização está a ter um enorme sucesso 
pelas turmas que a frequentam. Uma sala de informática, toda equipada com portáteis, 
Quadro interativo, enfim também um bom meio de desenvolvimento dos nossos jovens. 

C – PERÍODO DA ORDEM DO DIA: - -------------------------------------------------------------  

 C.1 – APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE AS GRANDES OPÇÕES DO PLANO E 
ORÇAMENTO PARA VIGORAR NO ANO DE 2022;  ----------------------------------------------  

Sobre este ponto da ordem de trabalhos, o Presidente da Assembleia fez uma breve 
apresentação do tema, referindo o seguinte: ---------------------------------------------------------------  

“Tal como recorrentemente aqui temos vindo a referir, o documento Grandes Opções do 
Plano e Orçamento é, porventura, o documento mais importante que se discute na vida de um 
município, porque é a partir dele, da sua análise, discussão e execução, que o Executivo 
Camarário define e executa as suas políticas, define e executa as suas opções, as suas prioridades 
e, logicamente, cumpre ou não cumpre com aquilo que prometeu aos seus munícipes, sendo por 
isso julgado em boa medida em função do grau de execução deste documento. ------------------------  

Podemos até, com as devidas proporções, equiparar a importância das Grandes Opções 
do Plano e Orçamento para o Município, com importância das Planificações Anuais para a 
Escola, com toda a imprevisibilidade que os mesmos encerram, porque é através destes 
documentos que se vai orientar toda a dinâmica das instituições em causa, os objetivos 
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que lhes estão subjacentes e os resultados que esperam conseguir no final de cada ano, 
sempre com a convicção que estão a fazer o melhor para contribuir para o progresso do 
seu concelho, para melhorar as condições de vida e o bem-estar dos seus munícipes, no 
caso do Município e para o sucesso na formação de alunos capazes de desenvolver um 
conjunto de competências que os torne aptos a enfrentar os desafios sociais, económicos e 
tecnológicos do mundo atual, no caso da Escola.  -------------------------------------------------------  

Acresce que nos últimos tempos, com o aparecimento desta terrível pandemia Covid 19, 
a imprevisibilidade de documentos deste tipo das GOP e das Planificações é ainda maior, 
pelo que nem sempre se consegue executar de acordo com o planeado, sendo muitas vezes 
as instituições obrigadas a reagir consoante os desafios imprevistos e imponderáveis que 
inesperadamente lhes surgem. Daí serem documentos que não deixando de refletir as 
opções e prioridades políticas e educativas das instituições em causa, são no entanto 
considerados documentos PREVISIONAIS, são uma previsão do que se pretende fazer, mas 
que se podem ajustar em conformidade com a realidade com que nos deparamos. São 
documentos que devem encerrar em si uma flexibilidade tal, que não desvirtuando os 
objetivos que lhes estão subjacentes aquando da sua elaboração, terão de possuir uma 
margem de manobra que lhes permita a concretização das suas intenções prioritárias, 
mesmo em face das dificuldades que se possam atravessar no seu caminho, como tem sido 
o caso destes tempos mais recentes.  ------------------------------------------------------------------------  

Permitam-me este aparte, só para dar conhecimento que em termos de escola, de 
política educativa e de objetivos educativos, com o aparecimento desta pandemia que 
teima em permanecer nas nossas vidas, a Escola teve de se reajustar a estes novos tempos 
de dúvida e de incerteza, teve de reajustar as suas Planificações, os seus Planos de Ação, as 
suas rotinas escolares, os seus Critérios de Avaliação, em função desta nova realidade que 
foi o confinamento que nos empurrou para ensino à distância, em contraponto com o 
habitual ensino presencial e que a todos apanhou desprevenido. A Escola teve então de se 
ajustar e soube ajustar-se a esta nova realidade, soube agir e reagir de forma a menorizar 
o impacto negativo que esta pandemia teve nas nossas vidas e a não deixar que os seus 
clientes, os seus alunos e a comunidade educativa em geral, tivessem prejuízos 
irreparáveis.   -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

No mesmo sentido teve o executivo camarário de reagir perante esta nova, imprevisível 
e nefasta realidade, conseguindo ainda assim executar as opções mais importantes e 
estruturantes do seu plano de ação, mas não deixando, ao mesmo tempo, cair as 
expetativas dos seus munícipes, mantendo a sua ligação ao seu concelho e às suas raízes e, 
sobretudo, mantendo expetativas positivas quanto ao futuro que ambicionam para si e 
para os seus. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Foi nesta base que este executivo se viu constrangido a trabalhar nestes dois últimos 
anos, nos quais sempre teve o apoio maioritário desta Assembleia, e que lhe valeu a 
continuação do apoio duma larga maioria dos Almodovarenses, conseguindo manter uma 
estabilidade financeira que lhe permite encarar o futuro com otimismo e apresentando 
agora este orçamento que o próprio executivo denomina de continuidade: a continuidade 
numa política de execução das obras fundamentais para o desenvolvimento do concelho e 
para a melhoria da qualidade de vida das suas populações e a continuidade de uma 
política de proximidade com as pessoas, que deverão ser sempre o objetivo prioritário de 
quem exerce cargos políticos.   -------------------------------------------------------------------------------    

É por isso que a elaboração destes documentos tem de ser fruto de muita análise, tem 
de obedecer a um planeamento rigoroso e minucioso, tem de implicar um trabalho de 
conjunto, a colaboração de um conjunto de pessoas que devem ser ouvidas e chamadas a 
intervir, para que no final resulte um documento bem elaborado, com orientações claras e 
precisas, que ao abrigo das leis vigentes guiem os seus executores ao longo do ano, ou dos 
anos em que vão ser implementadas as orientações neles contidas, mas deixando sempre 
uma margem de manobra para os imprevistos que sempre podem acontecer. ------------------  
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É este documento que de seguida vamos analisar e debater, certamente os Senhores 
Deputados tiveram ocasião de apreciar e analisar as Grandes Opções do Plano e 
Orçamento para 2022 e sobre ele formular a vossa opinião, os vossos juízos de valor, que 
certamente não deixarão hoje aqui de debater e argumentar. --------------------------------------  

Antes de dar a palavra aos Senhores Deputados Municipais, pergunto ao Senhor 
Presidente da Câmara se quer prestar alguns esclarecimentos sobre este documento que 
de seguida vamos apreciar e deliberar”. --------------------------------------------------------------  

O Senhor Presidente da Câmara disse que preparou algumas notas, não obstante o 
documento profundo que o Senhor Presidente nos leu, é uma análise bastante perfeita, 
traduz e retira-lhe aquilo que queria dizer. ---------------------------------------------------------  

 Quer em primeiro lugar agradecer o trabalho de todos os colaboradores que 
participaram neste orçamento, agradecer o trabalho e as propostas dos nossos 
vereadores, agradecer aos técnicos da DAF e especialmente do Gabinete de 
Planeamento e Gestão Financeira que asseguraram que o orçamento contemple todas as 
despesas fixas que nós políticos por vezes nem imaginamos, é uma questão de fazer 
contas e de fazer espelhar no orçamento aquilo que são as necessidades da Câmara 
Municipal por uma questão de média. É um trabalho minucioso e em que os políticos 
têm que confiar, porque eles são os técnicos e nós temos que confiar, é um trabalho 
técnico profundo. Agradecer também a todos os que esta noite naturalmente já 
analisaram o orçamento, o vão aprovar e espera ter a aprovação de todos os eleitos, 
sabendo que por vezes isso não é possível. ---------------------------------------------------------  

Este documento é um documento previsional, como foi dito, um documento flexível 
ao longo do ano, as rubricas estando dotadas as verbas podem transitar entre rubricas 
como é natural, o documento é um documento previsional, mas é um documento que 
espelha no fundo aquilo que se pretende fazer. É um documento que não contempla 
todo o ano 2022 em termos de despesa de capital, mas que contempla praticamente a 
100% toda a despesa corrente, aquela que é regular, não significa que não exista outra 
que não tenha que ser contemplada. Mais tarde, quando tivermos a aplicação do saldo 
de gerência, que deve de acontecer no início do ano talvez como fizemos o ano passado, 
para não perder muito tempo com um trimestre inteiro à espera de aprovação. Vamos 
propor logo no início do ano, mais tarde serão reafectadas essas verbas a projetos que 
queremos iniciar.  ----------------------------------------------------------------------------------------  

Este é um orçamento de continuidade, não tem a mínima dúvida, o Executivo que 
está na Câmara é o mesmo que estava no mandato anterior, temos praticamente os 
princípios orçamentais previsto no POCAL garantidos, mas não temos todas as obras 
que queremos fazer garantidas, mas temos todas as obras de continuidade garantidas e 
isso significa quase 5 milhões de euros que transitam do ano 2021 para o ano de 2022, 
naturalmente que isso retira verbas que estariam disponíveis de outro modo para 
lançar já projetos novos que não estão ainda em funcionamento. ------------------------------  

 É um orçamento que em termo de despesas correntes garante praticamente tudo, 
exceto alguns eventos que vão acontecer no segundo semestre do ano de 2022, para os 
quais não se preocupam porque também não sabem bem como é que vai decorrer o ano 
e, mesmo que soubéssemos, não havia necessidade de estar a sufocar o início do ano 
contemplando já verbas para o final do ano e ao longo do ano vão precisamente 
ajustando essa flexibilidade entre rubricas. É um orçamento de 22.519.204,00 euros, é 
as verbas que temos disponível, em termos de receitas, o orçamento não está empolado, 
algumas Câmaras usam essa técnica, não é a técnica que nós usamos, nós temos outras 
estratégias para preparar o orçamento, este não está empolado, tem as suas limitações. 
Recorda, por exemplo, que em termos de obras em curso, ao dia de hoje, estamos com 
cerca de 18 obras espelhadas no orçamento que vão transitar de 2021 para 2022 que 
vão praticamente “engolir”, passo a expressão, quase 4 milhões e meio de euros porque 
o dinheiro está lá, os contratos estão feitos e temos que assegurar o pagamento dessas 
obras. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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Recorda o Campo das Eiras, o Acesso ao Complexo Desportivo, a Requalificação da 
Corte Zorrinho que ainda tem algumas verbas para pagar porque a obra não está 
fechada, a Beneficiação das Instalações do Estaleiro Municipal onde vamos querer 
construir um Parque de Estacionamento para as viaturas e outras benesses, a 
Requalificação da Estrada entre a EM 393 e a Corte Zorrinho, portanto a EM 515, só aí 
são 800 mil euros presos numa rubrica, a Remodelação do Posto de Saúde de São 
Barnabé, o Pavilhão Multiusos em São Barnabé, a Requalificação da E.B.1 da Semblana, a 
sala na E.B.1 do Rosário, a Requalificação Urbanística dos Moinhos de Vento, o Barranco 
no inicio da Aldeia dos Fernandes também continua por terminar, o Relvado do Campo 
de Futebol em Almodôvar que está praticamente a meio, o Relvado de Santa Clara que 
tem as verbas alocadas a 100% mas que ainda o contrato não foi formalizado, o Centro 
de BTT, a Cobertura do Centro Coordenador de Transportes onde ainda faltam verbas 
de remates, a Cobertura da E.B. 2,3/S de Almodôvar, a ASA- Serviço de Autocaravanas, a 
Extensão da Via Pedonal do Rosário, são muitas obras que julga que todos conhecem 
porque andaram em campanha política, toda a gente viu as obras que o executivo tem. 

 São muitas em todas as Freguesias e essas obras naturalmente que “comem” este 
bolo de dinheiro, que não está disponível para 2022. ---------------------------------------------  

Depois temos algumas obras já aqui contempladas no orçamento, nomeadamente o 
Loteamento do Mártir e Santo, temos a Remodelação e Recuperação da Nora no lote 21, 
ali no Ribeiro do Poço de Ourique, temos a Beneficiação da Travessa do Padre Mestre, 
da Travessa do Hospital, a Remodelação integral do MESA e do projeto de museologia 
do MESA, a Requalificação da Rua da Ferraria e outras. Temos 3 equipamentos para 
adquirir que rondam os 800 mil euros que também estão a transitar porque não houve 
disponibilidade dos fabricantes para entregar, um camião do lixo, o autocarro elétrico e 
uma retroescavadora nova que compramos e tudo isto naturalmente sufoca, digamos 
assim, a disponibilidade financeira. ------------------------------------------------------------------  

 De qualquer maneiras há obras que nós temos nesta estratégia que são obras 
importantes para nós começarmos, nomeadamente, a Remodelação da sala das Obras 
Particulares, que temos financiamento e temos que executar, temos a Beneficiação do 
Parque Escolar da Aldeia dos Fernandes, a parte dos jogos, temos a Beneficiação do 
Parque em Santa Clara, temos a própria Escola Secundária, a primeira fase da Escola 
Secundária, tem que avançar, temos a Rua de Beja, a Rua Dr. João de Brito Camacho, 
também temos financiamento comunitário, temos que avançar e temos finalmente entre 
outras a Área de Acolhimento Empresarial e temos financiamento de 2 milhões de euros 
e estamos dependentes da CCDR, com as autorizações da mudança da caracterização de 
terreno para avançar, entre outros projetos que naturalmente queremos avançar, a 
Estrada Dogueno/ Santa Cruz. Enfim há uma panóplia de projetos vão tentar lançar, mas 
há uns que são mais prioritários porque têm fundos comunitários e temos de os 
executar, senão perdemos esses Fundos.  -----------------------------------------------------------  

Há o autocarro elétrico também com verbas, um autocarro para andar aqui dentro 
da vila com verbas alocadas e bastante caro, portanto tudo isto engloba este orçamento. 
Este orçamento deixa uma margem de 13 milhões e 700 mil euros, números redondos, 
para despesas correntes e de 8 milhões e 700 para despesas de capital, ou seja, estamos 
com uma percentagem de 61% para 39%, o que não esta fora da média, nem está fora 
daquilo que é a média das Câmaras Municipais à nossa volta. ----------------------------------  

 Quer também mencionar que em termos de investimento direto da Câmara 
Municipal estão contemplados cerca de 32% neste orçamento, 7 milhões e 400 mil 
euros, o que é para nós também uma magnitude bastante aceitável em termos de 
orçamento, tomara que consigam realmente realizar este trabalho, que existam 
empreiteiros, que os projetos estejam prontos e que exista capacidade de execução que 
às vezes não depende só de nós. ----------------------------------------------------------------------  

Quer também mencionar que o orçamento contempla todas as despesas bancárias 
em termos de empréstimos que temos. Começamos, só a título de referência, em 2014 e 
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estávamos com 6 milhões de empréstimos à banca, neste momento estão com 3 milhões 
e 100 mil euros e já fizeram um empréstimo de 1 milhão e 600 mil euros entretanto e 
isto contempla também esses pagamentos todos que fazem parte do decorrer da gestão 
corrente. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

Quer também mencionar que estamos assegurando no orçamento o equilíbrio 
orçamental na íntegra e que estamos com uma capacidade de endividamento neste 
momento cerca de 16 milhões de euros. -------------------------------------------------------------  

Menciona também que o orçamento de 2022 recalculado dá à Câmara Municipal 
num aumento de receitas próprias da autarquia de cerca de 26% em relação aos últimos 
8 anos, temos vindo a progredir e estamos com mais autonomia e independência 
financeira do que estávamos há oito anos atrás. ---------------------------------------------------  

Temos capacidade de endividamento e como já mencionei na tomada de posse e 
volta a mencionar, de todas estas obras se for necessário recorrer à banca será o 
primeiro a propor em reunião de Câmara para que os nossos vereadores aprovem. 
Acredita que é mais importante fazer obra quando ela é necessária e aproveitar os 
fundos comunitários, quando são necessários aproveitar, do que ficar a pensar não 
temos e temos que esperar para o ano. Às vezes não podemos esperar para o ano 
porque as prioridades são este ano ou as oportunidades acontecem este ano. Se for 
necessário com a capacidade de endividamento de 16 milhões que temos, devemos 3 
milhões à banca e restam-nos ainda 13 milhões de margem, algo que a Câmara 
Municipal nunca teve, de fato, todos os anos vamos aumentando a capacidade. A Escola 
Secundária e a Residência de Estudantes, na opção que tivemos de gestão de ficar de 
assumir as competências, deram-nos uma margem de quase 3 milhões de euros em 
termos de aumento de valor ou de rentabilidade em termos de edifícios em termos de 
património da Câmara, o que nos subiu cerca de 5 milhões de euros a capacidade de 
endividamento, portanto não foi uma má opção. --------------------------------------------------  

Fica ao dispor dos senhores deputados para qualquer questão, naturalmente isto foi 
um resumo, o orçamento é um “calhamaço” bastante complexo, mas se houver alguma 
questão que possa ajudar estará disponível. --------------------------------------------------------  

Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, tendo-se inscrito os deputados João Guerreiro, Vítor Libânio, Ana 
Guerreiro e Rui Guerreiro. ------------------------------------------------------------------------------  

Dada a palavra ao deputado João Guerreiro, referiu o seguinte: -------------------------  
“As Grandes Opções do Plano e Orçamento são documentos que por norma refletem um conjunto 

de previsões de orientação estratégica que o Executivo tem para o desenvolvimento do concelho e 
que disponibiliza informações da sua conduta ao nível económico, financeiro e social.  -------------------  

Apraz-me registar que o executivo mantem uma politica de continuidade e de proximidade com 
os munícipes, que se traduziu no processo eleitoral do Partido Socialista nas últimas eleições.  ---------  

Na análise destes documentos, verificamos que a atuação do executivo para 2022, assenta no 
desenvolvimento urbano com investimento em várias áreas, melhora com isso as condições de vida 
dos nossos munícipes, e ao mesmo tempo preparando o concelho para as necessidades das novas 
gerações.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O desporto, a juventude, a cultura, o turismo, as políticas sociais, o reforço dos serviços e a 
educação são áreas em que o executivo tem vindo a trabalhar bem e que irá continuar em 2022 a 
trabalhar e a aprofundar, aumentando o seu empenho para que cada vez mais Almodôvar seja 
exemplo para os outros concelhos.  -------------------------------------------------------------------------------------  

A política seguida por nós é e será sempre “as pessoas em primeiro lugar” nesta perspetiva, 
destaco a política social seguida por um executivo que se traduz no auxílio a todas as pessoas com 
necessidade. Seja ele o auxílio escolar em todos os níveis de ensino, seja no auxílio aos nossos 
séniores na compra de medicamentos, na realização de obras em casas degradadas de pessoas com 
poucos recursos, no auxílio aos nossos universitários e no auxílio aos nossos comerciantes.  -------------  

Este realmente tem sido um caminho bem percorrido pelo nosso executivo e que há 6 anos 
consecutivos têm merecido o galardão da autarquia familiarmente mais responsável, atribuído pelo 
observatório de autarquias familiarmente responsáveis. ---------------------------------------------------------  



ATA N.º 02 DE 22 DE DEZEMBRO DE 2021 
QUADRIÉNIO 2021-2025 

46 

 

Registo também na análise dos documentos o compromisso do executivo é continuar com rigor e 
equilíbrio a gestão das contas públicas. -------------------------------------------------------------------------------  

 Pelo que acabei de mencionar o Grupo Municipal do Partido Socialista nesta Assembleia, 
entende que as Grandes Opções do Plano e Orçamento, para 2022, refletem em parte significativa, a 
visão e estratégia que o Partido Socialista apresentou nas últimas eleições que mereceu a maior 
vitória, jamais alcançada por um partido político em Almodôvar.”---------------------------------------------  

Seguindo, usou da palavra o deputado Vítor Libânio, que começou por dar as boas 
vindas especial aos novos elementos, Sandrina, Ruben e Guilherme, desejando que a sua 
chegada seja boa e positiva para esta casa. ----------------------------------------------------------  

 Quanto às Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2022, tinha algumas 
questões para colocar, mas o Senhor Presidente na apresentação que fez respondeu a 
quase tudo. ------------------------------------------------------------------------------------------------  

Este Orçamento e com as taxas de execução que são médias e habituais, dará para 
concluir algumas obras em curso e pouco mais.  ---------------------------------------------------  

Constam nas Grandes Opções do Plano e Orçamento cerca de 400 mil euros para 
aquisição e reabilitação de prédios para habitação, a sua bancada gostaria, se fosse 
possível, que os esclarecesse se é para habitação, para aluguer, para venda e se tem já 
alguns prédios em vista?  -------------------------------------------------------------------------------  

Referente às taxas de execução, tendo a Câmara ultimamente os mais elevados 
orçamentos e que não refletem no investimento e com taxas de execução bastante 
baixas, por exemplo, em 2021 estava previsto para despesas de capital cerca de 11 
milhões e 300 mil euros dos quais apenas executaram 5 milhões e 200 mil. Este ano 
será diferente?  -------------------------------------------------------------------------------------------  

O Centro de Apoio Sénior e Demência e Apoio Domiciliário de Gomes Aires, que foi 
uma decisão do executivo, deixaram cair o projeto que estava aprovado com 
financiamento, deixaram um projeto aprovado com a promessa de construir outro 
equipamento que foi referenciado nos orçamentos seguintes, já vamos no terceiro 
mandato e continua a constar, referem o equipamento que até era mais uma vez 
promessa eleitoral, qual é a situação do referido equipamento? Vai avançar ou não e 
para quando?  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

Loteamento da Aldeia dos Fernandes e Rosário sem verbas de execução. ---------------  
Loteamento Corte Zorrinho e Semblana para quando? Uma vez que queremos fixar 

jovens, queremos criar emprego, queremos que as pessoas venham para cá e depois não 
têm oferta. -------------------------------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo, usou da palavra a deputada Ana Guerreiro, que iniciou por dizer 
que fizeram a análise dos documentos que são imensos e gostariam de deixar uma nota 
que deve merecer a devida atenção da parte desta Assembleia e do Executivo da Câmara 
e tem a ver com a parte do mapa de pessoal e dos funcionários.  -------------------------------  

Está prevista nas despesas correntes uma verba de perto de 6 milhões de euros para 
satisfazer a despesa com pessoal da Câmara e de acordo com o Mapa de Pessoal 
apresentado, estão previstos concretamente de 292 trabalhadores.  --------------------------  

Em primeiro lugar não podem deixar de solicitar ao Senhor Presidente da Câmara a 
necessária justificação para um tão grande número de trabalhadores. O que justifica 
esta grande continuidade de contratação de trabalhadores? Onde é que podemos 
vislumbrar os benefícios para a comunidade deste conjunto de pessoas nas diversas 
áreas da prestação de serviços da responsabilidade da autarquia? ----------------------------  

 Há cerca de dez anos os trabalhadores da autarquia rondavam os 200 e os serviços 
prestados eram praticamente os mesmos, seja no exterior nas áreas de higiene urbana, 
nos espaços verdes, na manutenção dos equipamentos e nas obras por administração 
direta ou na prestação de serviços administrativos de diversa natureza. Também os 
equipamentos Culturais, Desportivos e Recreativos, tanto a parte das Piscinas, a parte 
da Biblioteca da responsabilidade da Câmara funcionavam com resposta adequada às 
exigências dos nossos munícipes. Não vai fazer comparações sobre a quantidade e 
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qualidade dos serviços prestados, mas não tem muitas dúvidas em afirmar que não 
seriam nem menos nem inferiores àquilo que acontece hoje em dia. --------------------------  

 Decorrido este tempo, a população do nosso concelho, nos dados preliminares dos 
sensos 2021 diminui em 10%, situação que nos deve preocupar e devemos refletir 
sobre que políticas devemos adotar para estancar este permanente despovoamento do 
nosso concelho. De certeza que não será aumentando desta maneira os trabalhadores 
da câmara. A população decresce em 10% e os trabalhadores da Câmara aumentam 
cerca de 35%, sabem que os serviços são necessários e consideram que é importante 
haver mais serviços, mas está desproporcional os 10% de diminuição de população com 
os 35% de aumento de trabalhadores, para servir menos população, existem mais 
trabalhadores será este o caminho correto? Pensam que não é e recomendam que se 
faça uma análise muito criteriosa dos vários setores da Câmara, reorganizando os 
trabalhadores de modo a que os serviços prestados sejam de maior qualidade em todas 
as áreas e se canalizem os recursos da Câmara no reforço da sociedade civil, no apoio ao 
investimento que possibilite maior crescimento, mais riqueza e mais emprego. 
Almodôvar, dentro do distrito de Beja, juntamente com Mértola e Ourique foram dos 
municípios que mais decresceu em termos de população. Analisar o desempenho dos 
serviços da Câmara deve ser uma prioridade, a Câmara deve ser uma parceira no 
desenvolvimento e nunca um obstáculo a que isto aconteça. -----------------------------------  

Prosseguindo, usou da palavra ao deputado Rui Cortes, que salientou este 
orçamento como o maior de sempre da Câmara Municipal, como foi mencionado 22 
milhões 519 mil euros.  ---------------------------------------------------------------------------------  

Também já foi dito que a aposta foi no desenvolvimento urbano e no território e é de 
salientar que é abrangente a todo o concelho, é com obras por todo o concelho e é 
significativo. -----------------------------------------------------------------------------------------------   

No Parque Escolar há intervenção nas várias escolas, na Aldeia dos Fernandes, no 
Rosário, em Santa Clara, também noutras áreas como o Centro de Saúde e o multiusos 
em São Barnabé. A nível do Desporto a requalificação do relvado do campo de futebol, a 
nível de requalificação urbana, a Corte Zorrinho, a conclusão nos Moinhos de Vento, a 
ligação com a Corte Zorrinho e outras intervenções até à EM 393, entre outros 
investimentos que são de salientar. ------------------------------------------------------------------  

É um orçamento equilibrado que tem em conta a cobertura total das despesas 
correntes, como foi também dito aqui pelo Senhor Presidente, os compromissos estão 
assegurados. Em relação à denominação como orçamento de continuidade podemos 
questionar se é bom ou mau, o que é que isto é afinal? Podemos ter até aqui posições 
ligeiramente divergentes, mas certamente todos chegamos à conclusão que é o normal 
haver uma continuidade. O Senhor Presidente diz que já vinha do mandato anterior 
mas, mesmos que fosse um elenco novo, havia continuidade porque as obras tinham de 
ser acabadas. Sabemos que nas Câmara há projetos que demoram o seu tempo a fazer, 
existem procedimentos, concursos, adjudicação, início de obra, decurso de obra, 
contingências várias. Foi dito aqui que os orçamentos acabam por ser flexíveis a este 
nível e por isso não podemos fazer qualquer coisa estanque. É de lembrar que existe um 
conjunto de obras que vêm do mandato anterior, e vão ser concluídas certamente, e há 
outras, só para vermos o conjunto de obras em curso são 18, o Senhor Presidente dizia 
que cerca de 5 milhões de euros de obras que continuam e que vem 18 obras, é um 
volume grande de obras e lembra que há um conjunto de obras que tem dedução total 
precisamente neste orçamente, nomeadamente, foi aqui mencionado o Museu da Escrita 
do Sudoeste, que quer salientar e que está previsto este ano, tal como a intervenção na 
Nora mencionada no orçamento e portanto o património está aqui presente e tido em 
conta. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Nos discursos políticos existe muito aquela ideia que turismo é necessário, o turismo 
pode ser aqui um contributo para a economia local, mas, sem este lado, sem fazerem as 
pessoas ficarem, sem oferecer, sem dar realmente a oportunidade para as pessoas 
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visitarem e terem a possibilidade de contactar com o nosso património isso não é 
possível. Esses investimentos são bem-vindos, mas há outros que foram mencionados e 
que estão com dotação total para este ano, como o alargamento da azinhaga do Padre 
Mestre, o Loteamento do Mártir e Santo aqui mencionado, em relação à necessidade de 
criarem condições para os jovens ficarem, o loteamento da Aldeia dos Fernandes e 
portanto outros serão necessários, este aqui será mais um incentivo também para essa 
fixação e portanto é de salientar. ----------------------------------------------------------------------  

Em relação à Estratégia Local de Habitação o que aqui também foi mencionado é de 
realçar mais uma vez essa preocupação para com a população e, neste caso até para 
com os mais desprotegidos, inclusive vão ao encontro desse prepósito, mas este aqui é 
marcante e realmente é preciso fazer a identificação dos problemas, receber 
candidaturas, saber os interessados etc., e o arrendamento acessível a condições 
vantajosas é bem-vindo e é mais uma das grandes medidas que realmente é de realçar e 
de chamar a atenção para a concretização.----------------------------------------------------------  

Tenho esta oportunidade de participar nesta a assembleia e de verificar que há 
equilíbrio orçamental e de certa forma acredita que mesmo que não concordando todos, 
há a preocupação de todos em dar o contributo, de acrescentarem e lutarem para um 
concelho melhor. -----------------------------------------------------------------------------------------  

Para terminar, aproveita para desejar a todos umas boas festas, realizações pessoais, 
mas com um pormenor, realizações pessoais que se reflitam também a nível de ideias e 
ações concretas em prol do nosso concelho, aí certamente todos vamos conseguir 
políticas convergentes e posições consolidadas, acredita que seja um ano positivo para 
todos e para as gentes nossa terra. -------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia considerou oportuno dizer que quando a senhora 
deputada Ana Guerreiro fala numa quantidade enorme de funcionários, em relação às 
Escolas, das quais tem um conhecimento muito profundo, com todas as restrições e 
constrangimentos com que têm vindo a ser confrontados nestes últimos tempos, e 
apesar de nos últimos dois anos terem entrado um leque de funcionárias jovens, um 
bom conjunto de pessoas e profissionais para trabalharem nas escolas, nunca a escola 
teve tantos funcionários como agora, mas, ainda assim, existiram alturas em que foram 
obrigados a pedir a alguns funcionários que fizessem horas, que fizessem horas de 
almoço, que fizessem horas da tarde, porque devido a constrangimentos vários não 
tinham pessoal que chegasse para assegurar os serviços.  ---------------------------------------  

Estas situações tiveram a ver com o Covid, mas também por doença ou até dos 
próprios filhos. A escola de hoje é muito diferente do que era escola de uns tempos atrás 
e temos crianças com problemáticas muito específicas que requerem só para elas um 
funcionário quase a tempo inteiro, portanto, quem conhece o dia-a-dia da escola sabe 
que isso acontece e vai acontecer, infelizmente, com cada vez com mais frequência.  ------  

Por tudo isto, apesar de termos um bom grupo de funcionários na escola, dias houve 
em que foi necessário pedir a funcionários para fazerem horas de forma a assegurarem 
os serviços.  ------------------------------------------------------------------------------------------------  

Também teve a ver com o que há pouco se falou com o desenvolvimento tão rápido 
que o Covid teve no nosso concelho, bastante mais rápido do que foi de uma fase 
anterior, em que quase de um momento para o outro, o Senhor Presidente há pouco até 
já falou, quase de um momento para o outro vimos 4 turmas, e está só a falar do pré-
escolar e 1º ciclo, 4 turmas irem para casa em confinamento, portanto isso implicava 
também funcionários. Têm sido muito complicados estes dias e sinceramente não têm 
sido demais os funcionários que neste momento estão ao serviço da escola. ----------------  

Continuando, dará a palavra ao Senhor Presidente para esclarecer as questões que 
lhe foram colocadas.  ------------------------------------------------------------------------------------  

Em resposta, o Presidente da Câmara começou por dizer que a questão que a 
deputada Ana Guerreiro colocou vai refutá-la por agora e responder no âmbito da 
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apreciação do Mapa de Pessoal porque ela é muito específica e esmiúça em muito aquilo 
que é o mapa de pessoal que vão votar esta noite. -------------------------------------------------  

No entanto, diz-lhe que a despesa de 6 milhões de euros com pessoal em termos de 
despesa corrente não foge muito, nem para cima nem para baixo, daquilo que são as 
regras normais de aplicação, ou de boa gestão autárquica, dependendo do autarca e do 
território. É natural que a Câmara de Lisboa precise de menos gente em termos de 
execução de trabalhos porque há mais mão-de-obra disponível, mais empresas 
disponíveis, menos serviços da Câmara e mais empresas municipais para o fazer e esses 
funcionários não contam para a Câmara Municipal mas sim para empresas municipais. 
Beja, por exemplo, tem a EMAS que gere a água pública e que tem os seus colaboradores 
que não são colaboradores da Câmara. --------------------------------------------------------------  

Sobre a análise das despesas das câmaras municipais só há um sítio que o INE 
aprova, que é o programa PORDATA, aí tem todos os dados sobre as autarquias é um 
veículo de apreciação, de análise em que nós podemos comparar as despesas correntes, 
de capital, com pessoal, com eletricidade, com tudo, está dividido por setores, eu tenho 
esse cuidado e de vez em quando vou ver como é que nós estamos em relação aos 
outros municípios. Deve dizer que em termos de rácio não existe legislação nenhuma 
que impeça ou que sugira ter mais ou menos funcionários, é uma questão de ética, de 
gestão, é uma questão de bom senso de ver que somos sustentáveis e que o caminho 
que estamos a percorrer não vai colocar em risco quem vem a seguir a nós. Isso é que é 
importante perceber e nós estamos nesse caminho. Aquele que a Associação Nacional 
de Municípios indica como um número médio é que as despesas com pessoal não 
ultrapassem os 65% das despesas correntes, isto é uma média, não é um valor fixado 
por lei, é uma sugestão digamos assim, que as despesas correntes não ultrapassem 65%, 
do orçamento global da câmara e que as despesas com pessoal não ultrapassem 65% 
das despesas correntes do orçamento da câmara, portanto, dizem eles que é a regra dos 
65, é um nome corriqueiro, mas pronto que serve de base. De qualquer das maneiras 
uma das câmaras com o rácio mais alto de pessoal por mil habitantes é a câmara de 
Alcoutim que está com cerca de 80%, no ano de análise, o ano de análise da PORDATA é, 
se não se engana, 2020, e a câmara de Almodôvar está com cerca de 38%. Em final de 
2019 estávamos com 215 funcionários e 6 mil habitantes, portanto 6x3 são dezoito, 
portanto devem ser 37%, comparada com outras câmaras municipais estamos 
perfeitamente dentro dos números, podemos ter mais 5 que uma e menos 5 que outra, 
portanto discutiremos esse assunto a seguir no Mapa de Pessoal. -----------------------------  

Só dizer-lhe que em termos de orçamento global, em que as despesas correntes 
afetas ao pessoal, neste momento, não o preocupam minimamente, porque há aqui 
incluído a vertente dos aumentos de valorização remuneratória, a questão em termos 
de regularização de funcionários, regularizamos 26 precários, o senhor deputado Rui 
Cortes foi um deles, que já vinham do anterior executivo, outros começaram no seu 
mandato mas que já eram colaboradores do município, mas que não constavam no 
mapa, ou seja, uns estavam por recibo verde outros estavam por contratação, não 
constavam no mapa e agora constam, são os mesmos, portanto a despesa corrente que 
tínhamos com eles continuamos a ter agora, não é igual, houve um aumento de 
funcionários, só a escola secundária trouxe-nos mais 36. Não está preocupado, estaria 
se tivesse um rácio completamente diferente, no entanto está consciente que as 
necessidades e o reajustamento das pessoas tem de ser feito, está consciente disso e 
passo a passo temos que ir adaptando e reajustando pessoas. ----------------------------------  

Vamos abrir o Parque de Caravanismo, vamos abrir o ASA, temos o Cineteatro que 
não existia há dez anos como mencionou e bem o Museu de Santa Clara, não existia e 
precisa de pessoas, não obstante nós estarmos com dificuldade de ter uma equipa capaz 
para a museologia, temos o concurso que vai abrir, portanto existem detalhes que de 
facto aumentam o orçamento. Só o ordenado mínimo subiu nos últimos três anos 
qualquer coisa como meio milhão de euros de custo para a câmara, só na reunião 
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passada nesta casa aprovaram um custo adicional de trinta mil euros para a câmara que 
foi o Subsídio de Salubridade e Risco, também não havia há dez anos, além das posições 
remuneratórias que foram subindo por força da lei, porque no governo PSD tiveram 
congeladas durante uma série de anos e no governo PS descongelaram, podia ter sido o 
contrário, não interpretem isto como uma critica de Governos, não é o que está em 
causa, mas de facto, de um momento para o outro, nós tivemos uma revalorização 
chamemos-lhe assim, salarial dos 220 funcionários ou de 30 que tínhamos na altura, 
isto encareceu o orçamento em mais de 600 mil euros, mesmo com os mesmos 
funcionários. Colocamos mais funcionários, o orçamento teria subido um milhão de 
euros, isto é importante que nos apercebamos desta situação porque de facto a 
realidade há dez anos era uma em termos de legislação, de ordenado mínimo de 
reposições remuneratórias, as pessoas que estão nos quadros à medida que vai 
passando o tempo, com o SIADAP, etc., vão valorizando e vão tendo mobilidade nas 
carreiras, vão ganhando mais e 200 funcionários vezes 100 euros por mês dá 200 mil, 
contas mal feitas. Só quer explicar esta componente para a deputada Ana descansar em 
relação a isso, percebe a sua preocupação, é normal, mas de facto não existe motivo e 
permita-lhe um elogio a si próprio, está a trabalhar com um Presidente consciente, é um 
elogio que faz a si mesmo, já que a Senhora deputada não o faz, e depois tem uma 
equipa maravilhosa.  -------------------------------------------------------------------------------------  

Quanto ao deputado Vítor Libânio, o PSD está constantemente a acusar este 
executivo de falta de execução, de falta de obras. Vocês andaram na campanha política e 
não viu as obras? Querem que se feche tudo e só se faça obras? A Câmara não é só obras, 
a Câmara Municipal tem mais de 20 projetos em diferentes áreas completamente 
diferentes, Ação Social, Saúde Pública, Apoio ao Empreendedorismo, Apoios Diversos 
em diferentes áreas, temos o pessoal com que nos preocupamos, temos as obras por 
Administração Direta, temos manutenção de edifícios, temos limpeza de ruas, temos 
cada vez mais manutenção, cada infraestrutura que criamos é mais manutenção que 
temos, portanto a Câmara não é só obras e vão-se habituando os Vereadores que não 
tem a visão correta neste momento e os deputados que não a têm, a visão não pode ser 
retrógrados, não podemos falar só em obras, temos que falar em Programas de 
Desenvolvimento, em Empreendedorismo, em Eficiências Energéticas hídrica, em 
alterações climáticas em alterações ao nível digital, em preparação dos nossos 
estudantes, em soluções de empregabilidade para o futuro e temos que começar a virar 
um bocadinho a página porque não podemos estar constantemente estar a investir em 
obras se elas não fizerem falta, mas elas ainda fazem falta, mas o próximo executivo da 
Câmara Municipal, não direi o próximo já mas o outro executivo a seguir, se calhar as 
obras que têm que fazer são obras para as pessoas, são linhas de Apoio ao 
Empreendedorismo, são linhas de apoio às eficiências, são alterações dos edifícios 
existentes, porque chega a um ponto que não temos pessoas para as obras que 
queremos fazer, não vai acontecer já, mas de facto obras, obras, obras é importante 
quando elas são necessárias. ---------------------------------------------------------------------------  

 São Barnabé ganhou uma estrada há 4 anos e ainda precisa de mais um bocadinho 
que é necessário, há 20 anos que a estrada da Graça para a Caiada, está uma desgraça, 
há outros 20 que a estrada da Corte Zorrinho para os Moinhos de Vento que liga à 393, 
está outra desgraça, são obras necessárias, Santa Cruz / Dogueno, Guedelhas/ EN2, foi 
feito agora ultimamente, Guedelhas/ Viúvas, mas são obras muito necessárias, uma 
Creche em Almodôvar, mas se calhar não podemos estar a dizer continuamente não 
fazem obra, não fazem obra, elas estão cá, só neste orçamento tem aqui 18 em curso 
fora outras que já estão contratualizadas e que não estão em curso mas que as verbas 
estão afetas e se o Senhor Deputado andou pelo nosso concelho viu certamente uma 
imensidão de obras, são muitas, se calhar podiam ser mais, é verdade, podem sempre 
ser mais, e para a oposição nós fazemos sempre pouco e a oposição é que faria muito eu 
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percebo, mas o raio de argumento da falta de obras e falta de investimento, guardamos 
o dinheiro nunca o investimos. ------------------------------------------------------------------------  

Falou em 400 mil euros que têm aí, até tem impressão que o orçamento tem mais 
verba para o ELH. O ELH não tem só 400 mil euros deve ter mais.  ----------------------------  

Volta a frisar que a verba que está neste orçamento é flexível, é uma verba de 
referência, como nós temos um orçamento que temos uma receita que nos dá uma 
verba, nós temos que dividir essa verba por um ano atual e por anos futuros, porque o 
ELH é um projeto a 5 anos e eu não posso incluir tudo num ano só, nem posso e 
confesso que nem me interessa, porque não tenho interesse nenhum em estar a afetar 
2.8 milhões ou 3.8 milhões, quando não tenho realmente projetos para os fazer, prefere 
agarrar nessa verba e espalhá-la ao longo dos anos que o orçamento lhe permite, tal 
como se faz nos projetos financiados pela CCDR, aceitamos um projeto e dividimos o 
projeto em plurianualidade porque ele não se acaba num ano, mas a verba está lá 
disponível toda nesse ano, aqui faz-se igual. --------------------------------------------------------  

A questão que se põe é o que vamos fazer, nós temos alguns lotes de terreno que 
antecessores nossos adquiriram e nós já adquirimos alguns também, vamos apostar na 
habitação social, vamos ter que fazer habitação social porque o projeto indica que 
vamos ter uma verba para construir casas a custo controlado, para que elas sejam por 
sua vez disponibilizadas a pessoas com carências, temos o levantamento feito pela área 
social, temos as ideias, temos o dinheiro, temos que por em prática essas ideias, não 
posso é agarrar em 1milhões e 800 mil euros que o ELH nos disponibilizou de imediato 
e dizer que vai tudo para compras de casas, não é bem assim, ele está dividido no 
orçamento e não reflete a realidade, se é isso que quer ouvir não reflete a realidade, 
aliás a realidade vai acontecendo ao longo dos 5 anos à medida que conseguimos 
adquirir casas velhas, e já temos algumas adquiridas, e à medida que conseguimos 
implementar projetos de execução de lotes de construção controlada, assim como ter 
famílias com o contrato feito e aceite na plataforma do ELH, para os subarrendamentos 
como eles lhe chamam, nós temos verbas aqui alocadas em despesas correntes que 
alugamos a casa a um proprietário e voltamos a alugar a uma família carenciada a um 
valor mais baixo. Existe uma forma de cálculo até onde podemos ir, dependendo daquilo 
que a Ação Social julgar ser a carência da família, um exemplo, podemos estar a 
arrendar uma casa de 400 euros e cobrar só 100, mas também tem um limite e um 
tempo máximo de estadia etc., e isto é chamada a habitação para todos. Também há uma 
verba no orçamento refente a isso, agora o que é que vamos fazer, vamos começar a 
trabalhar e à medida que o trabalho vai progredindo, à medida que vamos conseguindo 
construir, vamos ajustando o nosso orçamento para o ano seguinte, temos 5 anos para 
executar o ELH.  ------------------------------------------------------------------------------------------  

O PRR, na medida do 2.01 também tem lá mais uma verba que nos vai ajudar na 
componente de habitação social, foi mais um reforço que nós nos estamos a candidatar, 
não está formalizado ainda onde pensamos que vai ter mais alguma verba para ajudar, 
por exemplo nas acessibilidades, até essa habitação social, portanto vamos lá chegar.  ---  

Agora isto é um projeto a executar, ou seja, na reunião de câmara o vereador 
também questionou esta situação e a resposta foi esta, talvez menos detalhada, mas é 
esta, nós não sabemos bem se vamos investir um milhão ou se vamos investir cem mil, 
depende da situação da casa degradada que compramos, depende da localização 
depende do projeto possível nessa casa, percebam que é quase impossível dizer-vos, 
vamos gastar 1 milhão de euros em reparação de casas, podia dizer-vos isso mas essa 
não é a realidade, se calhar gastamos só 500 mil e gastamos 600 mil quando 
pensávamos que gastávamos 200. O orçamento é precisamente isso, é previsional, é 
uma previsão daquilo que vamos gastar, mas as verbas estão lá, as rubricas estão lá, a 
intenção está lá, depois depende da nossa capacidade de execução, da capacidade dos 
técnicos de avaliarem e fazerem os projetos e das capacidades das pessoas que se vêm 
candidatar. -------------------------------------------------------------------------------------------------  
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Também depende de quem se vem a candidatar, tenho uma família por exemplo que 
já cá esteve e já está a candidatura formalizada, não quero mentir mas acha que já está 
formalizada, uma família de Felizes que vai usufruir, vai ser das primeiras famílias 
identificadas pelo nosso Gabinete de Ação Social e é a primeira família a aparecer e a 
candidatar-se. Se amanhã vierem 20 famílias, naturalmente que o investimento em 
janeiro ou fevereiro será superior aquele que pensávamos, mas se não vier mais 
nenhuma se calhar teremos que ir à procura das famílias em março ou abril para que 
exista investimento. É quase impossível dizer mais que isto. -----------------------------------  

O loteamento de Gomes Aires, não existe qualquer projeto para o loteamento, na 
Semblana não existe qualquer projeto, apesar de existirem terrenos em Gomes Aires em 
Aldeia dos Fernandes, na Semblana, na Corte Zorrinho, temos alguns terrenos 
municipais que foram adquiridos por executivos anteriores e também alguns já 
adquiridos por nós que vão ter projetos, mas não conseguimos é fazer tudo, é 
impossível.  ------------------------------------------------------------------------------------------------  

O projeto do Loteamento do Rosário está na CCDR para aprovação de umas 
infraestruturas, uma situação que está lá pendente de uma alteração.  -----------------------  

O loteamento da Aldeia dos Fernandes está com os nossos técnicos em preparação. --  
 Em termos de loteamento o Mártir e Santo vai começar assim que o empreiteiro 

queira, a obra está contratualizada, consignada, adjudicada, é uma questão de limpar o 
armazém, segundo o empreiteiro diz que não quer começar enquanto não tiver aquilo 
tudo limpo, nós estamos a trabalhar nisso, portanto este projeto vai entrar em 
velocidade cruzeiro muito em breve.  ----------------------------------------------------------------  

Em relação do projeto em Gomes Aires, do Centro de Demências, o projeto está 
pronto, vai abrir agora um PARES para as Câmaras Municipais e nós temos a intenção 
de o candidatar a esse PARES, um Programa do Ministério da Solidariedade e Ação 
Social, contamos puder ter acesso a ele logo que saia o aviso, temos também um PRR 
que está aberto para a nossa Creche, estamos só à espera que o projeto chegue para ser 
aprovado em câmara e avancemos. -------------------------------------------------------------------  

Concluídas as intervenções, o Presidente da Assembleia colocou à votação as 
Grandes Opções do Plano e Orçamento para vigorar no ano de 2022, tendo a 
Assembleia Municipal, por maioria, com 17 votos a favor (PS), 4 votos contra (PSD) 
deliberado, o seguinte:  --------------------------------------------------------------------------------  

Aprovar, Grandes Opções do Plano e Orçamento para vigorar no ano de 2022, 
documentos, estes, que fazem parte integrante do presente texto, e ficam arquivados na 
Câmara Municipal. - --------------------------------------------------------------------------------------  

DECLARAÇÃO DE VOTO: - ------------------------------------------------------------------------  

O deputado Vítor Libânio, em nome da bancada do PSD, proferiu a seguinte 
declaração de voto:  --------------------------------------------------------------------------------------  

Na nossa análise às Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2022, as propostas 
apresentadas não demostram grande estratégia do desenvolvimento do concelho, tendo 
em conta as suas potencialidades e posição geográfica, mais uma vez ficamos a marcar 
passo. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Os documentos previsionais devem ser mais realistas, especialmente na área dos 
investimentos que acabam sempre com taxas de execução muito reduzidas, para não 
falar do empolamento das receitas provenientes de Financiamentos Comunitários que 
como todos sabemos as verbas só são desbloqueadas com as obras feitas e pagas. Como 
exemplo, foi colocado nas receitas uma verba superior a 3 milhões de euros para duas 
obras, Escola E.B2,3/s e Área de Acolhimento de Gomes Aires, quando na rubrica de 
investimento para essas duas obras estão pouco mais de 200 mil euros. Ora se gastamos 
200 mil euros não vai receber 3 milhões, lógico que essas obras não se vão realizar no 
próximo ano.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  
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Nas áreas de promoção do concelho, da Valorização e Implementação do Património, 
da Habitação e Educação, dos Investimentos Sociais e das Vias de Comunicação 
deveriam estar mais reforçadas nas Grandes Opções do Plano e Orçamento.  ---------------  

Na sequência foram apresentadas algumas propostas, nenhuma foi tomada em 
consideração em reunião de Câmara pelo vereador do PSD, que poderiam em muito 
melhorar as Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2022. --------------------------------  

 Os eleitos do PSD não deixarão de contribuir para o que pensam ser o melhor para o 
concelho, têm uma estratégia de desenvolvimento e julgam que seria a melhor e apesar 
de votarem contra ao referido documento, não invalida que concordemos com algumas 
das propostas e investimentos apresentados, mas que consideramos que ficam muito 
aquém do que se previa, por tudo isto, o nosso voto contra. ------------------------------------  

      C.2 – APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE O MAPA DE PESSOAL E RESPETIVOS 
ANEXOS PARA VIGORAR NO ANO DE 2022:  -----------------------------------------------------  

Sobre este ponto da ordem de trabalhos, o Presidente da Assembleia fez uma 
breve apresentação do tema, referindo que a elaboração desta proposta de Mapa de 
Pessoal que de seguida vamos apreciar e deliberar, tal como é referido na página 2 de 4 
deste documento, “(…) resulta de um diagnóstico das necessidades verificadas nos 
diferentes serviços e unidades orgânicas, … considerando a manifesta necessidade de 
reposição e reforço de recursos humanos em áreas determinantes da estrutura orgânica 
municipal, designadamente no que respeita a recursos especializados, atenta a 
diversidade de competências e projetos em que estão atualmente envolvidos… (…)”. --------   

Posto isto, perguntou ao Presidente da Câmara se pretende prestar alguns 
esclarecimentos adicionais aos que constam no documento, antes de iniciarem a 
apreciação deste ponto da ordem de trabalhos e de dar a palavra aos senhores 
deputados municipais. ----------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara começou por pedir para clarificar um ponto, porque a 
oposição não está a perceber bem como é que se prepara um orçamento. -------------------  

Certamente o Tribunal de Contas sabe mais do que nós todos, em relação à aceitação 
do orçamento. Quando uma verba de um Fundo Comunitário entra, nós distribuímos a 
verba consoante a informação que damos no orçamento, no mapa de trabalhos. Se uma 
obra leva três anos a fazer, seja elas de que valor for, obras superiores a 750 mil euros 
tem que ir a Tribunal De Contas e é aceite e o mesmo fundamento usa-se para uma obra 
de 10 mil ou de 1 milhão, a obra vai ao Tribunal de Contas e leva a indicação da 
plurianualidade. Mas no orçamento entra no dia que eu assino o contrato, se assino um 
contrato de receita não posso fazer desaparecer a receita, tem que espelhar a receita 
nalgum sítio, não pode espelhar a receita nos anos seguintes, espelha a receita no dia 
que ela lhe chega disponível. Mas a receita depende da execução, é claro, mas não sabe 
quanto vai executar, sabe que pretendo fazer a obra em 1, 2, 4 anos e à medida que 
executa a obra, a verba, aquilo que for a sua receita, vai entrando no cofre da Câmara, no 
entanto, a ordem de receita, o bolo financeiro já está disponível para gastar quando eu 
quiser, ou seja, basta dizer que fez e está lá o dinheiro, portanto tem que fazer espelhar 
o dinheiro no orçamento.  ------------------------------------------------------------------------------  

A divisão da despesa é que depende do seu critério, a receita nunca depende do seu 
critério, a receita depende do documento vinculativo dessa receita. Se der à Associação 
de Cavaleiros, estou a usar este termo porque estou a ver o deputado João, que está ali 
em frente e pertence à Associação de Cavaleiros, se se comprometer em dar-lhe 10 mil 
euros para o ano de 2022, ele inclui no orçamento dele 10 mil euros, mas não os tem, 
mas tem-nos como receita, mas tem que os incluir como receita. Se ele os gastar estão 
lá, se não os gastar devolve-os à Câmara, quer dizer não os chega a levar.  -------------------  

Se a União de Freguesias de Almodôvar tiver um contrato comigo de 100 mil euros 
eles contam com esse dinheiro, só o recebem após boa execução, mas ele está lá, há uma 
diferença gigante entre orçamento e tesouraria.---------------------------------------------------  
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As regras desta casa são postas pela presidência não pelos eleitos, nunca vi em lado 
nenhum do Regimento que eu não posso falar para explicar uma situação, que peço 
imensa desculpa é de total ignorância, peço imensa desculpa sem ofensa, ou percebem-
na ou não percebem, não volto a explicar mais vez nenhuma, porque de facto é uma 
questão lógica, permitam-lhe terminar só assim. --------------------------------------------------  

Só quero esclarecer o seguinte, não levo dinheiro para casa, nem eu nem o 
Presidente de Câmara, se o dinheiro é contratualizado de uma fonte de receita ele tem 
que ser espelhado num documento, o documento único que nós temos para espelhar o 
dinheiro que recebemos é o orçamento, não temos mais documento nenhum, não há um 
documento que diga orçamento temporário, só funciona se executar, não há, portanto, 
ele tem que aparecer no orçamento. -----------------------------------------------------------------  

 Senhor eleito, não existe verba nenhuma neste orçamento que não esteja com 
contrato feito, não há nenhuma, aliás era uma irregularidade se eu o fizesse, a não ser 
que exista uma falha qualquer de um euro que tenhamos interpretado 1 milhão e um e é 
só um milhão, mas isso são pequenos detalhes, agora no orçamento tudo o que está aqui 
existe um documento que prova a receita, que fique claro, não há falácias de receitas no 
orçamento.-------------------------------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, tendo-se inscrito a deputada Ana Guerreiro. ----------------------------------  

Prosseguindo, a deputada Ana Guerreiro, no uso da palavra referiu que já falaram 
aqui sobre a questão da despesa do pessoal de cerca de 6 milhões de euros, também em 
relação ao número de habitantes e ao aumento do número de funcionários que neste 
momento estão em 238.  --------------------------------------------------------------------------------   

Senhor Presidente da Assembleia ou vejo mal os dados ou realmente não sabe 
interpretar, crê que a parte educativa não está dentro dos 292. Temos aqui o Mapa nas 
páginas 12, do Mapa de Pessoal do Município de Almodôvar e diz, pessoal não docente 
transferência de competências para o município 37, depois temos o mapa total de 
pessoal com 292 onde não constam estas pessoas. ------------------------------------------------  

Operacional 27, empregada operacional 1, Assistente Técnico 9 e Chefe de Serviço de 
Administração Escolar 1, portanto estão a falar de coisas diferentes. 292 são os 
previstos para a Câmara, não tem a ver com a parte educativa, só se estiver a fazer uma 
análise incorreta, não sabe, porque realmente quem fez o mapa, porque realmente fez a 
contagem e não está de acordo com aquilo que o senhor Presidente estava a referir. -----  

 A população está a diminuir, os sensos dão-nos esses dados, temos neste momento 
em termos de população 6.713 pessoas e vamos ter um aumento de 35% em termos de 
funcionários, eu até falei aqui, já sabemos que o Senhor Presidente irá responder que 
este aumento dos funcionários se deve sobretudo à integração dos postos de trabalho 
da parte da educação, não foi só o Senhor Presidente, aliás o Senhor Presidente até nem 
falou nisso, foi o Senhor Presidente da Assembleia, mas pensa que não seja verdade 
porque estão aqui mapas diferentes, antes de vir para a Assembleia teve a 
responsabilidade de ir contabilizar e realmente os dados não batem certo, senão 
tínhamos 292 mais 37 que são os afetos à educação. ---------------------------------------------  

Achamos que estes mapas devem sofrer uma restruturação e agradece da parte do 
Senhor Presidente que também acha que deve de haver uma reorganização e uma 
restruturação ao nível da parte do pessoal. Pensam que seria benéfico para todos os 
munícipes e também para o bom funcionamento da autarquia, querem naturalmente ter 
as explicações que o senhor presidente já deu, já referiu aqui algumas coisas, acham que 
esta política de aumentar funcionários da Câmara não está a resultar em termos de 
povoamento, não é, porque estamos cada vez a ser mais despovoados, querem e porque 
a sua política é diferente, isto também já foi aqui dito, que haja um aumento da despesa 
ao nível de investimento que promova e conduza ao aumento do desenvolvimento das 
várias áreas do nosso concelho e naturalmente que haja mais população a residir, nós 
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precisamos disso. Por exemplo, o concelho de Odemira está a aumentar em termos de 
população, porquê? No concelho de Aljustrel houve uma diminuição muito menor do 
que a nossa, porquê? Porque têm mais empresas, têm mais investimento, para além 
disso temos ainda a salientar que diariamente, tenho já ouvido alguns comentários de 
empresários aqui do nosso concelho que tem restaurantes e tem comércio local 
diariamente oiço estes comentários que não têm pessoal para trabalhar, hoje eles não 
conseguem arranjar pessoal que esteja disponível para trabalhar nos seus serviços, pois 
e a maior parte das pessoas, eles falam que estão a trabalhar na Câmara ou estão à 
espera de serem chamados para a câmara. Acha que é uma questão que se deve 
ponderar, para além destes trabalhadores vi no Mapa que temos também trabalhadores 
dos POCS, temos mais 10 medidas de emprego apoiado em mercado aberto temos mais 
dez trabalhadores a este nível. ------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia referiu que na nota justificativa do mapa de pessoal 
de 2022 vem que o Mapa integra todos os postos respeitantes ao pessoal não docente 
em funções do Agrupamento de Escolas de Almodôvar, que são no total 37 postos de 
trabalho ocupados, esse desfasamento não lhe sabe dar a explicação. ------------------------  

Quanto à questão da empregabilidade e do despovoamento, quer dizer que ninguém 
saberá que se assim não fosse se o despovoamento não seria ainda maior. As grandes 
entidades empregadoras do concelho são, como se sabe, a SOMINCOR e a Câmara 
Municipal e provavelmente as pessoas teriam que ir para outro lado se as Câmara não 
as empregasse, mas isso são questões que ao certo ninguém saberá responder como é 
que seria. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

Não havendo mais intervenções, peço então ao Senhor Presidente da Câmara o favor 
de esclarecer a senhora deputada Ana Guerreiro e os deputados municipais aqui 
presentes. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara começou por dizer que de facto o Mapa de Pessoal pode 
ter diferentes interpretações, em termos de ter necessidade ou não de ter o pessoal. Já 
aqui focou há pouco, quando estavam a falar no orçamento e nas despesas com pessoal, 
já focou algumas das razões, mas de facto as pessoas que temos ainda não estão a mais, 
até porque tem que existir uma recolocação das pessoas noutros postos de trabalho e 
isso acontece também face à profissionalização, à formação das pessoas, as pessoas vão 
evoluindo, não estão sempre no mesmo sítio, há postos de trabalho novos a abrir, há 
competências novas que as Câmaras Municipais estão a assumir e que as Juntas de 
Freguesia vão assumir e que requerem de facto uma especialização diferente e temos 
que dar formação às pessoas para estarem disponíveis para esse tipo de trabalho, 
disponíveis em termos profissionais, não em termos pessoais, mas com capacidade de 
execução e tudo isso de vez em quando, as câmaras, as empresas, as organizações têm 
mudar as pessoas de sítio, torná-las flexíveis, torná-las multifuncionais, que é uma 
competência hoje em dia extremamente importante em qualquer organização. ------------  

 A pessoa ser multifuncional não serve num trabalho serve no outro, não se adequa 
amanhã ajuda o colega, no outro dia é o colega que ajuda e isso faz parte de uma 
organização e muito mais de uma Câmara Municipal. Aquilo que neste momento faz com 
que o orçamento pareça maior tem a ver de facto se compararmos com anos anteriores, 
tem a ver com aquilo que falou, metemos 26 pessoas de uma só vez em termos de 
regularização de pessoal precário que estavam a funcionar com recibos verdes com 
desemprego com "N" situações e que estavam na Câmara e que eram contabilizados de 
alguma maneira no nosso orçamento, mas por outras vias, não era a via do vencimento, 
portanto não era a via oficial de vencimento. Tem a ver também com a entrada de 
pessoal das escolas, que não obstante não constarem neste mapa diretamente mas é um 
custo, portanto é um custo relacionado, tem uma receita própria, tem uma receita 
própria mas essa receita própria não engloba ADSE, seguros, despesa que esses 
funcionários fazem, porque cada funcionário tem um posto de trabalho tem uma 
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secretária, tem um computador, gasta eletricidade, etc., Isto nunca é contemplado, mas 
no orçamento de despesa isso é contemplado, cada funcionário significa "X" % para a 
segurança social, "X" para o seguro, "X" para a ADSE, que nós nunca sabemos quanto é 
que é, a ADSE é uma instituição esquisita, de repente aparecem-nos contas que nós nem 
imaginamos que elas vão aparecer, como exemplo um funcionário tem um problema de 
saúde, faz uma pequena cirurgia, custa dez ou quinze mil euros, na semana seguinte 
está a conta na câmara para pagar, nós nunca podemos contabilizar isso, não sabemos 
que isso vai acontecer mas isso pode acontecer, isso é um custo inerente à Câmara 
Municipal.  -------------------------------------------------------------------------------------------------  

Além disso, naturalmente o próprio aumento do Covid, desde há um ano e meio a 
esta parte, obrigou-nos também a colocar mais pessoas no ensino básico, na escola 
secundária, com o reforço do pessoal que fizeram. Entretanto houve pessoal que se 
reformou, há muito pessoal que está de baixa, porque há pessoal com trinta e quarenta 
anos de função pública a fazer a mesma coisa e não conseguem já executar o trabalho, 
existe muito pessoal que está com horários flexíveis, de apoio a filhos, de apoio à família 
e que temos que garantir. Há pessoal que de facto falta e bloqueiam a escola toda e 
temos que ir buscar pessoas, temos que ir complementando e reforçando este quadro e 
o quadro de pessoal foi reforçado em 2019 e 2020. Em 2017 e 2018 não foi porque nós 
estávamos em incumprimento, existia um incumprimento da parte da Câmara que já 
explicou aqui muitas vezes, que assumiu a responsabilidade, que foi o incumprimento 
de uma falha contabilística pela qual é responsável. Não interessa como é que 
aconteceu, interessa que tem que a assumir e durante dois anos não puderam contratar, 
mas assim que pudemos contratar começaram a abrir concursos públicos e aconteceu 
no ano 2019 e 2020. Entraram quase trinta pessoas e o Mapa de Pessoal que temos aqui 
reflete 238 postos de trabalho ocupados ao momento. Temos na Câmara Municipal 238 
postos de trabalho, depois temos que acrescentar 37 das escolas e temos que ainda 
manter cativos 19 postos de trabalho de pessoas que estão em mobilidade, uns nas 
Águas Públicas do Alentejo, outro no seu Gabinete, outros estão em mobilidade, mas os 
postos de trabalho estão lá, no dia que quiserem regressar ao seu lugar têm que estar lá 
disponível para eles, por isso esses 19 postos estão lá contemplados, contam enquanto 
despesa, só que não lhes estamos a pagar, nas Águas do Alentejo acho que são neste 
momento 3 ou 4, ao todo são 19. Os nossos Chefes de Divisão, pessoal que está afeto à 
Câmara, pertencem ao quadro da Câmara mas não estão contabilizados, digamos assim, 
diretamente não obstante terem a rubrica despesa contemplada, temos que ter, a lei 
obriga a isso, se amanhã quiserem voltar tem que haver disponibilidade financeira para 
assegurar o posto de trabalho. Estamos neste momento a abrir 35 postos de trabalho 
dos quais 17 são novos, os outros são por mobilidade dentro da própria Câmara, no 
entanto são 35 postos de trabalho que estão aqui para abrir no ano de 2022, são 35 
postos reais mesmo com mobilidade, a verba tem que existir, portanto eles estão cá. 
Aquilo que pensa em relação ao comentário da deputada Ana, é que as empresas, a 
empregabilidade é o maior fixador de pessoas e a seguir é a habitação, se uma pessoa 
tiver um emprego num sítio geralmente vai para lá trabalhar, mesmo que more longe 
começa por se aborrecer e se puder ter lá casa é um fator primordial.  -----------------------  

A Câmara Municipal, em concelhos como o concelho de Almodôvar, é o primeiro 
aliado ao emprego, nem que seja por questões sociais, porque já fomos durante muitos 
anos o primeiro empregador e a partir dos anos 80 deixamos de o ser porque a 
SOMINCOR veio, e bem, tirar-nos o lugar. Se tivéssemos 3 ou 4 SOMINCOR ´´eramos os 
maiores do sul do País, mas não temos, estamos afastados dos meios populacionais, 
estamos afastados das metrópoles, estamos a 200km de Lisboa, uma empresa para vir 
laborar em Almodôvar tem que associar custos de gastos de pneus, portagens, 
combustíveis, deslocação de pessoal, etc., e os empresários fazem essas contas. Nós em 
8 anos demos o nosso contributo para a variedade ou a multiplicidade de 
empregabilidade, por exemplo, a tentativa de apoio que nós demos em projetos de 
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empreendedorismo, não obstante não terem aparecido assim tantos empresários, mas 
nós disponibilizamos condições e vamos continuar a disponibilizá-las noutro formato, a 
ver se conseguimos cativar jovens empresários. Apoiamos a constituição da Herdade 
dos Toucinhos que garante mais de vinte postos de trabalho continuamente, estamos a 
apoiar a fixação da empresa AFRICA LAND na Camacha, que vai garantir mais cerca de 
40 ou 50 postos de trabalho. Tem-se desdobrado em reuniões em Lisboa com os 
promotores para conseguir autorizações, ICNF, agricultura etc., é claro se tivéssemos 
tido a sorte, e vai dizer “a sorte” porque não quer fazer outro tipo de comentário, de 
termos tido um Castelo do Alto aqui a laborar com 300 postos de trabalho teria sido 
naturalmente sido melhor para nós e hoje teríamos menos empregados na câmara. Ou o 
Monte Nabo, mas isto nem tudo acontece como nós queremos, seja que executivo for, 
nem sempre acontece bem, às vezes apostamos ou acreditamos num projeto e ele acaba 
por não acontecer. Acontece o mesmo comigo e com outros que virão a seguir a si. -------  

O que nós temos que fazer é continuar a persistir e essa história de não existirem 
empregados para a restauração porque a Câmara lhes vai dar trabalho, a Câmara é uma 
componente social enormíssima, quanto mais pessoas trabalharem na Câmara, desde 
que a Câmara seja sustentável, mais pessoas se mantém na vila de Almodôvar, mais 
crianças vão à escola, mais dinheiro há para gastar no comércio, para ir à restauração 
etc.. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

De facto não conseguimos meter mais gente na Câmara, nem queremos, mais um 
menos um, isto mais ou menos são as contas dos próximos 3 ou 4 anos. Poderá surgir 
mais uma necessidade, mais 5 aqui menos 5 acolá, mas os números estamos nos 
números médios e não podemos fugir muito mais daqui, mas estes 35 continuam a ser 
necessários e, diz-nos mais, se não fossem os programas do Instituto de Emprego não 
conseguiriam gerir aquilo que temos, principalmente nas escolas. As escolas são um 
meio exigentíssimo neste momento, uma sala tem uma funcionária, a mesma 
funcionária não pode ir buscar um aluno e estar na sala, depois a limpeza tem que ser 
feita por outra, não é tão fácil como pensam, assim de ânimo leve, por causa das regras 
Covid e quando as regras Covid terminarem estamos tão habituados que não vai ser 
fácil mudar as mentalidades, não está a dizer nada de novo para os deputados, isto é um 
facto, vamos ter que novamente recomeçar, vamos ter que recolocar pessoas, mudar 
pessoas de sítios para tentar mudar as mentalidades, mas o facto é este não está aqui a 
fazer politiquices, está a partilhar com a Assembleia uma preocupação que tem e que 
certamente se pensaram nisso também têm. Os 35 lugares que estamos aqui a 
contemplar estão devidamente assegurados, estão assegurados os aumentos salariais 
de todos os funcionários, só hoje assinou um despacho onde aumentou, por força da lei, 
no âmbito do SIADAP, 34 pessoas que subiram de posição remuneratória e isto também 
está contemplado em 2022, são contempladas também outros aumentos que face à lei 
vamos seguir, não havendo congelamento de alteração de carreira remuneratória nós 
vamos subindo naturalmente o orçamento de despesa com o pessoal, mas estes lugares 
nós precisamos deles. Neste momento não temos condições de abrir os museus todos 
que temos, se dissessem assim existe pessoal a mais nas escolas vamos mudar eu dizia 
que sim, vamos tentar, mas não temos pessoal a mais nas escolas, aliás temos pessoal a 
menos. Se o Covid acabasse hoje tínhamos pessoal que chegasse, mas não sabemos 
quando é que isto vai acabar. Não temos pessoal a mais nas ruas, temos pessoal 
suficiente e não temos pessoal a mais nas pezeiras dos carros do lixo. Reformou-se uma 
pessoa que eventualmente a nossa Vereadora e os Chefes de Serviços já estará a pensar 
como é que vamos repor essa pessoa, porque nem toda a gente quer estar lá, nem temos 
pessoal a mais nos cemitérios porque temos 4 coveiros, um deles está inabilitado para 
trabalhar há bastante tempo, o outro por força de motivos de ordem pessoal dedicou-se 
um pouco, enfim, à alcoolémica e não é pessoa que se possa confiar, digamos assim, 
infelizmente temos tentado por diversas vias mas ele não muda, mas é funcionário da 
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Câmara e não o podemos despedir e temos que ter também um pouco de solidariedade 
para com as pessoas e existem outros que estão a trabalhar.  -----------------------------------  

Os concursos que vão abrir são necessidades que temos, honestamente conto que os 
nossos deputados do PSD, independentemente das políticas e das opiniões, 
compreendam a necessidade e deem um voto de confiança à Câmara Municipal para 
colocar ao dispor dos munícipes, dos serviços, pessoal com quem possamos contar. ------  

A responsabilidade não é vossa, é nossa em termos de executivo, mas é convosco, a 
vossa opinião e a vossa decisão, acha que os eleitos do Partido Socialista estão alinhados 
no sentido de perceber e de dar um voto de apoio ao Executivo da Câmara Municipal 
para que o executivo possa fazer o seu trabalho e preparar o nosso concelho todos os 
dias para hoje e para amanhã. -------------------------------------------------------------------------  

   Findas as intervenções, o Presidente da Assembleia colocou a matéria à votação, 
tendo a Assembleia Municipal por maioria, com 17 votos a favor (PS) e 4 abstenção 
(PSD), deliberado: --------------------------------------------------------------------------------------  

Aprovar o MAPA DE PESSOAL do Município de Almodôvar para vigorar no ano de 
2022, e respetivos anexos, elaborado nos termos do disposto no artigo 28.º, da Lei n.º 
35/2014, de 20 de junho, na sua atual redação, cujo original se anexa como parte 
integrante desta Proposta e fica arquivado na Câmara Municipal. -------------------------------  

DECLARAÇÃO DE VOTO:  -------------------------------------------------------------------------  
 A deputada Ana Guerreiro, em nome da bancada do PSD, proferiu a seguinte 

declaração de voto: --------------------------------------------------------------------------------------  
“Em primeiro lugar vai ser a minha última intervenção, portanto vou desejar a todos 

um bom Natal, que tudo corra bem, que todos estejamos aqui para o próximo ano com 
saúde e todos a colaborar para o desenvolvimento do nosso concelho que é tão 
importante para todos nós. Muito obrigado e boas festas, um bom natal e um próspero 
ano novo para todos, este é o meu desejo também para o Senhor Presidente da 
Assembleia e os Senhores da Mesa.  ------------------------------------------------------------------  

O nosso voto em relação ao Mapa de Pessoal é de abstenção, o Mapa de Pessoal que 
irá vigorar em 2022, pois achamos excessivo, já falamos, o aumento do número de 
funcionários da nossa Autarquia que nada tem a ver com a parte educativa. A parte 
educativa tem sido chamada mas não tem nada a ver, porque eu fiz os cálculos e são 
coisa diferentes, 292 são da Autarquia, são os 37 depois da parte Educativa, que são, 
naturalmente, que são da responsabilidade da Câmara e por isso a Câmara recebe 
valores, verbas para esses trabalhadores.  ----------------------------------------------------------  

Defendemos sim uma reestruturação do Mapa de Pessoal da nossa Autarquia, assim 
como o aumento da despesa de investimento que conduza a um desenvolvimento nas 
diferentes áreas, o aumento de emprego no nosso concelho e naturalmente o aumento 
da nossa população, achamos que a autarquia deve ter mais funcionários, mas não com 
um número tão elevado, pensamos na restruturação das várias áreas que estão na 
câmara.” ----------------------------------------------------------------------------------------------------   

     C.3 – APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE A PROPOSTA REFERENTE À 
ASSUNÇÃO DE COMPROMISSOS PLURIANUAIS-DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NA 
CÂMARA, NOS TERMOS DO DISPOSTO NA LEI N.º8/2012, DE 28 DE FEVEREIRO 
(LCPA), ALTERADA EM ANEXO À LEI N.º22/2015, DE 17 DE MARÇO E NO 
DECRETO-LEI N.º 127/2012, DE 21 DE JUNHO, ALTERADA E REPUBLICADA PELO 
DECRETO-LEI N.º 99/2015, DE 2 DE JUNHO: ----------------------------------------------------   

     O Presidente da Assembleia, após introduzir a epígrafe referiu que de modo a 
simplificar e tornar mais célere e eficaz o desempenho do executivo camarário, a lei 
determina que a Câmara Municipal solicite à Assembleia Municipal autorização para 
assumir compromissos plurianuais com determinadas características, que estão 
inscritas na Proposta nº 181/2021 que nos é apresentada, com o compromisso e 
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obrigatoriedade da Câmara Municipal apresentar em todas as sessões ordinárias da 
Assembleia Municipal, uma informação na qual conste os compromissos plurianuais 
assumidos, ao abrigo da presente autorização prévia genérica. --------------------------------  

É um procedimento habitual que, de acordo com a lei, poderá ser executado aquando 
da aprovação das Grandes Opções do Plano e Orçamento e que mais uma vez vamos 
colocar à vossa consideração. --------------------------------------------------------------------------  

Continuando, questionou o Presidente da Câmara se quer prestar alguns 
esclarecimentos sobre este assunto. -----------------------------------------------------------------   

O Presidente da Câmara, no uso da palavra, disse que se coloca ao dispor dos senhores 
deputados para responder a qualquer informação que considerem relevante colocar. ----------  

Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, não se tendo registado nenhuma inscrição. ------------------------------------  

Não havendo pedidos de intervenção, o Presidente da Assembleia, colocou à votação 
a Proposta n.º 181/2021, referente à Assunção de Compromissos Plurianuais – 
Delegação de Competência na Câmara, nos termos do disposto na Lei n.º8/2012, de 28 
de fevereiro (LCPA), alterada em anexo à Lei n.º22/2015, de 17 de março e no Decreto-
Lei n.º 127/2012, de 21 de junho, alterada e republicada pelo Decreto-Lei n.º 99/2015, 
de 2 de junho, a qual foi aprovada por unanimidade com 21 a favor (PS/PSD),  --------   

      C.4 – CONHECIMENTO SOBRE A ATUALIZAÇÃO DA TAXA E OUTRAS RECEITAS 
MUNICIPAIS CONSTANTES NA TABELA ANEXA AO REGULAMENTO DE LIQUIDAÇÃO 
E COBRANÇAS DE TAXAS E OUTRAS RECEITAS MUNICIPAIS PARA VIGORAR NO 
ANO ECONÓMICO DE 2022: --------------------------------------------------------------------------  

       O Presidente da Assembleia introduziu este ponto e perguntou ao Presidente da 
Câmara se quer acrescentar alguma informação para além da que consta na Proposta nº 
183/2021, relativa à Atualização das Taxas e preços para vigorar no ano económico de 
2022, e que foi aprovada por unanimidade na reunião da Câmara Municipal realizada 
em 13 de dezembro de 2021. --------------------------------------------------------------------------  

Dada a palavra ao Presidente da Câmara, quis relembrar aos senhores deputados 
que não fizeram qualquer atualização à Tabela de Taxas nos últimos 2 anos. Esta 
atualização é feita em função dos índices de preços do consumidor disponibilizado pelo 
INE, que se reporta a setembro de 2021, e apresenta uma variação média dos últimos 
12 meses de 0,6%. Esta atualização decorreu da aprovação em reunião de Câmara e vai 
alterar todas as taxas e licenças e que deverá acompanhar a Proposta das Grandes 
Opções do Plano e Orçamento para o ano 2022, para, em conjunto, vigorarem a partir 
do dia 01.JAN.2022;  -------------------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, não se tendo registado nenhuma inscrição. ------------------------------------  

        A Assembleia Municipal tomou conhecimento do documento em apreço.  -------  

       C.5 – APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA SOBRE A 
ATIVIDADE DO MUNICÍPIO, BEM COMO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA, NOS TERMOS 
E PARA OS EFEITOS DO DISPOSTO NA ALÍNEA C), DO N.º 2, DO ART.º 25.º, DA LEI 
N.º 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO E DO ARTIGO 37.º DO REGIMENTO: ----------------  

O Presidente da Assembleia introduziu a epígrafe e referiu que de acordo com o 
ponto 1, do artigo 37º do Regimento desta Assembleia Municipal, em cada sessão 
ordinária “O Presidente da Câmara Municipal deve remeter ao Presidente da Assembleia 
Municipal, … uma Informação escrita acerca da atividade da Câmara Municipal e da 
situação financeira do Município.”. --------------------------------------------------------------------  
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De seguida, perguntou ao Presidente da Câmara se quer fazer uma intervenção inicial 
sobre este Ponto da Ordem de Trabalhos, ou se pretende fazê-lo apenas depois das 
intervenções dos senhores deputados ou das questões que lhe queiram colocar. -----------------  

O Presidente da Câmara, no uso da palavra, disse que deixa desde já o seu desejo de um 
bom natal e um próspero ano, pelo menos que a saúde pública para todos. ------------------------  

Continuando, colocou-se ao dispor dos senhores deputados para responder a qualquer 
questão que considerem relevante e queiram colocar. ---------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia abriu as inscrições para intervenções, não se tendo 
registado nenhum pedido de intervenção.  ---------------------------------------------------------  

A Assembleia Municipal apreciou a informação do Presidente da Câmara sobre a 
Atividade do Município, bem como da situação financeira, nos termos e para os efeitos 
do disposto na alínea c), do n.º 2, do art.º 25.º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro e 
do artigo 37.º do Regimento.  --------------------------------------------------------------------------------   

C.6 - APROVAÇÃO DA ATA EM MINUTA: ------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia colocou à votação a minuta da ata da sessão, a qual 
contém as deliberações tomadas nas rubricas da Ordem do Dia, tendo a mesma sido 
aprovada, por unanimidade, com 21 votos a favor (PS, PSD). ---------------------------------  

Antes de dar por encerrada esta sessão, o Presidente da Assembleia referiu que a 
Assembleia Municipal quer agradecer aos colaboradores, Vanda Jacinto, Daniel Ramos e 
Carla Lima pelo seu trabalho de colaboração a todos os Senhores Deputados. --------------  

Em nome da Mesa, quer desejar umas boas festas para todos com saúde e dizer que 
continuam a contar com a colaboração de todos, com as propostas de todos para a 
melhoria do concelho. -----------------------------------------------------------------------------------  

Dizer também que antes de saírem não se esquecerem de uma pequena lembrança 
que a Assembleia, conjuntamente com a Câmara, decidiram oferecer a todos os 
senhores deputados, como um gesto de boa vontade e boa-fé e de colaboração entre 
todos. Da sua parte uma boa noite, umas boas festas, bom natal e um bom ano. ------------  

FECHO: Finda a ordem de trabalhos, e nada mais havendo a tratar, nos termos do 
Regimento e da alínea c), do n.º 1, do art.º 30º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
na sua atual redação, o Presidente da Assembleia Municipal deu a sessão por 
encerrada, eram vinte e quatro horas e quinze minutos, do dia 24 de dezembro de 2021.  

Para constar e para os fins consignados no n.º 1, do artigo 57.º, da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, na sua atual redação, se lavrou a presente ata da sessão.  ---------------  

Os anexos à ata dão-se aqui como reproduzidos e ficam apensos ao presente 
livro de atas.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

E eu, Filipa Isabel Ribeiro de Sousa, primeira secretária da Assembleia Municipal, a 
redigi e subscrevo. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

 


